
0 :~:"'\ ~1.0 ............ -."-:-··r:--"'':' .,.._~,-·,0. :e7~4-=~ .... d,: ~· :-,.--:.... ::"""' ·:r. '\ :·;:' .... : "t(' ... \•i:r:.t 

n1ao .......... 
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ANNO xXXi\' PARAHYRA - Sext11-feir:::, 2fi d(' julho dP Hl:~O NUiliERO í7í 

Os assallas da auad,llha das D ntas 1 

sobre os dinheiros publicas lederaes 
miiiiiiiiiiiiiliiliilillliiiliiiiiiilliililil ................ liiii.lliilil 

Arranjos e 
funccionarios 

bandalheiras con1 
das Sêccas 

ao sr. Ron1ulo Ca1npos e 

a cumplicidade de 
Graves accusaçoes 

seus parentes 

A 
PlJBLICAÇAO de hoje, de do­
cumentos encontrados e appre­
hendidos pela policia no apar-
1:2mento cte João D:rnt.rs, nesta 

capital. de envolta com- armas e mu­
nição allí escondidas com e,·identes 
intuitos subversivos, deve constituir 
um capitulo á parte. 

Referem-se qua~i todos ás mano­
bras da famili:l criminosa com o as­
sentimento e a cooperação de func­
donanos da Inspectom1 das Obras 
contra as Sêccas, a fim de se locuple­
tar com dinheiros da União esbanja­
dos na facturn de orçamentos fictí ­
cios para a construcçáo de açudes 
particulares e perfuração de poços. 

O chefe da quadrilha é , como se 
verá, o velho Franklin. que no Rio, 
acocorado á sombra do "leader .. 
Villaboim e outros proceres perrepis­
tas, arranJava us coisas de modo que 
os seus filhos e aggregados daqui do 
Estado pudessem commodamente des­
fructar a vantagem dos d,nheiros mal 
:,dquiridos. 

Nesses documentes o leitor não sabe 
o_que m11i. admir pois acima de 
tudo paira :i absoluta ausencia de es­
crupulo d.;ssa genre e o cyn!smo com 
que commanda as in\·est:das contra 
a verba da~ Séccas. E' uma bac~anal 
de roubalheiras. Franklin Dantas a 
esforçar-se, na mf'tropole, por receber 
o premio pela c::mstrucção simulada 
de açudes velhos de sull propriedade, 
.-dificados fóra das bases regulami>n-

tares; aqui os seus filhos ou prepos­
~os a suboniar funccionarios das Sêc­
cas para a alchimia dos orçamentos 
exaguados. de modo 4 ue o seu ,·ulto 
permittisse grandes melhor:;.mentos na 
propriedade. com a so!:rc. de lambu­
gem para o .. racha". acolâ as or­
C:ens express:is dadas pelo inspector 
da Sêccas para que a administração 
destas restringisse as vantagens des­
sr·s e sludcs unic::1mente ás proprieda­
des de pnrlidario <lo sr Julio Pns­
tes. cr m r .·elusiio ,·m:1pler.1 de liLr·­
raes ... 

TuC.:o se eswmpa com realidade 
atordoa"ltr n•s docur•1Pr.t"s ::a~t\1en­
ticos e ir refuta -.eis que seguem 

Em dado p;mw num de!les v& sn o 
offerecimento dcs pusi!animes e la­
dravazes membrcs da fam1Ji:1 s.n; ira 
para a org-anização de gn,pcs ele can -
gaceircs que ;1ssalt::;i;;,t m as lo ,;:is 
policiacs idas rtaqui p::,ra PríllC"-Z'.I, 
i.·so, por~m. sob a condi,áJ do ve.ho 
e desbriado dese,nbargact.,r Hera.e ito 
lhe;; fornecer o numeraria rufficiente. 
Noutro chega-se á i;rpantcs'.l cer z::i 
de qul' a senhora do depm:ido perei ­
rista João Su~su. a. que percencr á 
fum!lia Dantas, fez aEstar seu filho 
mais velho um men::1,:> de dcze 
ou treze annos apenas, para v r'.l r !l'> 

candidato do Cattete ! 

Em qualquer paiz mora:iz:i.do a )U­

blicação desses documentes. que cons­
tituem uma confissão eloquentis5.:na 
escripta pelos proprios auctores das 

;.i ·::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::?:::::::::!:::::::·~ i 
iit ii 
~ Republicanos e libertadares li 
lj gaúchos intimam o sr. Ro- I! 
[_=l:_ berto Moreira a dizer clara, '=:·!=. 

insofisn1avel e francarnente 
E~ • : : 

11 s1 ten·1 coragem para li 
ii injurial-os !! 

RIO, 24 - Está a sumindo um caracter grave, o inci­
dente creado pelo sr. Roberto ~oreira, deputado perrepista, 
que insultou grosseiramente o povo gaúcho, chamando de 
r,ovc, de "degolladoreis''. 

O . r. Roberto Moreira, para evitar a má,., consequen­
das ela sua insensatez, cortou as expressões do discurso, 
r,or occasião de rever a~ provas tachygraphicas. A impremm 

i i noticiou e commentou largamente os fact<,s. Irritado, o sr. i i 
i i Roberto ~oreira fez declarações aspera. a respeito, di:,endo i i 
j:. '=· que "mantinha integralmente, sem alterar uma vírgula, as l.: \.:: 

<'xpressóes do . eu discurso", c,mforme transmitti. hontem , 

:_;::::: 1:::::. :::: :i::~~:::::~;;,~:::;;í:~~::~::~::::;:~::~::;~:";, 1::::::.1:::::. 

imprensa a nota ciue mando em telegramma e ciue veiu aggra-
var a ~ituação. 
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rou'..la!hei~as. con!;tnu.:.c l sc:ind::i!o 
sensric>nal. E os c11lpacl. s, clepoh 
da abertura de mqucrllu, re­
riam punidos inflexi1elmeat". Aqui 
já ninguem terá estr. illv.: e, v:H·n­
do, como vivemos, num:i F.t,iub!,c:.? 
que um govêrno desmornllznd.J ::rr:1~­
tou t.s ultimas degradac;.:ics. Tudo 
contiFluará como dantes. E i:ilwz até 
os scelt>r:ielos aind.t mere<::lm J:J. \'Or<'s 
mais largos e compens!ldon·s cl:i 1io­

:ilicagem pern·pista 
Eis r,s do,·umentos, <'i>spoJacl ,s ele 

qualquer outro con11ueuu11ic,, e· n:i or­
dem chronologir:i p:1r::t ampla compr,·­
hensão· 

CARTA DE MA_lU!sL PANT!\S A 
JOÃO DA.ST.\S 

FazPncla "Pedro lI". :n dt' dewm-
tro de 1929 - M:.no saúde i- Vf 11-

Luras 
EstPve aqm at.; bem poucos r!1:is 

passados a comm1ssão ele ertuctos ele 
açudes da repartição das Obras con­
tra as Sêccas. Estud::r:im em >rime,­
ro Jogar o açude dos Cachoeiras, co­
nhecido na Inspcci. como ::içune 
"Góes .. , segundo informou o Quincas. 
Uma vez este estudado seguiu um 
despacho telegraphico d:> d,·. Romulo 
Campos, em que dizia: "O A CUDE 
A ESTUDAR E' O " PEDRO II" E 
NAO .. GóES". Pelo que acertei com 
o João de Deus, concunhado do tlr. 
Romulo, e e:1cnrregado elas cbras, o 
estudo, também. do " Pedrn II". o 
que se fez 

Para que> o WlSS) velho fic:iss,• m­
teiri.do do que 5e ti!1ho passaclo t- no­
der ··CAVAR" melhor, t~legraphPi­
lhe dizendo .. Motivo confuslo nomes 
açude "Pedro II" .ombém estudado .. 
Está pois, mais facil a cavação junto 
aos procer~s quanto aos açudes re­
queridos NÃO SEI SE SAEES QCE 
HOUVE ORDEM PARA ESTUDAR 
SOMENTE UM AÇUDE 

Qu:i.nso nos po~o,, :i.indn es~amos 
no capitulo d.;s transportes, faltando 
chegar o resto do material, dEsele que 
já vieram 5 caminhões carregadcs. O 
nosso dr. Fran:,lin escreveu-me o­
bre a perfuração, ordenando a aber­
tura de t,és poços, send, um no Suc­
cesso, outro nos Olhos D'agua e o ter­
ceiro em terras do Amparo, drmtro ct:i 
varzea O encarr<>gad0 ela perf11rn­
ção disse-me que os gast :,s c>m c,m­
Ol stivel, lenha, a:::ua e JulJrific::.nte:s , 
corn::tm por nossa conta Nesse senti­
do rscrevl O'l dr. Mir::rnd:i (·nrarre­
'.:ad::i da c ,mmiss.í 1, mdaeanclo 'Juocs 
:1s dr·~pr~as tabiveis :io clr Frnnklm, 
'1.:nrJa sem rl:'sp tu. Ezs:::::; LU!3EI · 
FICANTES BEM QUE PODERIAM 
r'lCAR POR COPTA DAS s~:CCAS ... 

H:'.l enga:10 de t•1a parte, quanto ao 
orçamento, que depende exclusivo­
mente do R,mulo, pois que é feito 
ahi no D!Rtricto com os elementos en­
viados de cá. PROCUREI AGEITAfl. 
QUANTO PUDE O JOÃO UF. 
DEUS, FALANDO-LHE CLARAMEN­
TE EM VANTAGENS F'UTUH.AS, 
TUDO DEPENDENDO nos SEUS 
ESFORÇOS, NO SENTIDO l >(> OH-

• • • 
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i,1 Uma lueida analyse do u 
[! momento naeional ri 
U Sensacional artigo do "O Globo' H 
l.'.I. RJ<>, :::-1 - Em sua edi<:iio c!e: hontem, "O Globo" se 1.: .•. 1. 

occupa, l'm l11ng,1 :,digo, que tomou qunsi toda a sua pri· 
j:l rr.eirn p:.igina, da ,.itu1H;ao actual do Brasil, ligando-a aos H 
n phenomenos polilic,1f. crue se Him s uccedido nos ultimos n 

li iempo~'omQ<:GU IIC ueJle vespertino dizendo que O futuro da n 
: : nosc;a inr!l.'pendl'nc!a econc,mica está compromettido pelas : .: 
H surprezas <111 ultini:1 c.!mpanha presidencial, nggrnvadas es- fi 

" :::.:: ':;~:::~ :;i~~E;t:'.'.:iE., ~::::.:,:,~ ~:"~:. ·:~'·;: [:=:=_:~=.·== 

rnhyba, verberando :11, mesmo tempo o reconhecimento, pelo --
Congresso, dos <1Lput:irlos r,ereiristas, como se a Camara es-

que se viu obrig-ado a recuar, c'.evido 3 attitmle assumicl:i pela 
hanrada riograndense. 

., Por fim, "O Gloho" tratot1 do ultimo discurso pro· 
r11111t:ia<lo na Camar:1 peh, sr. Joio Nc·Yes da Fontoura, qua­
lificantlo-.. <le luminoso e dizendo que elle nem sequer foi 

'i i l hostilizado )'elos rt.-presrnt:intes <!e Princeza. : 
}i i 
:; : 
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COM AS CONSTRUC('õES E AIN - ao correio, cujo agente offlciou á pre-
DA SOBRAR LAMBUGEM PARA o sldenci1', indagando a quem devia en-
"RACHA.. A' SAHIDA LEMBREI- tregar tal offlcio, que não tinha en-
LHE NOVAMENTE ZELAR PELOS contracto o destlnatario CO Duarte 

. NOSSOS INTERESSES, POIS QUE também se recusara a recebei-o) ao 
NA FAZENDA EU SERIA "CAMA- que s. exc. nada respondeu, tendo o 
RADA" offic10 regressado a penates na Se-

O JOAO DE DEUS E TODA A PA- rretari:1 de Palacio. 
RENTELA DA MULHER DO RO- RITINHA, QUE ESTA' PRESTIS-
MULO ESTAO PREPARANDO O TA DE QUATRO COSTADOS, QUE 
PEClJLIO, PACATAMENTE, DES- FEZ ALISTAR O FILHO MAIS VE­
CANÇADAMENTE, "EMQUANTO LHO PARA VOTAR NO PRESTES. 
BRAZ E' THESOUREIRO .. , SEGUN- M\PDOU DIZER AO "HOMEM DO 
DO ELLE PROPRIO ME CONTOU CANUDO" (Duarte Dantas) QUE TI-

O ESSENCIAL NOS AÇUDES E' \'ESSE VERGONHA .. 
o ORÇAMENTO, EM PRIMEIRO, E A commissão de açudes particula­
EM SEGUNDO LOGAR, NA CONS- res sahrn daqui directamente á fa­
TRUCQAO, UM "BOM .. FISCAL. zemla do Duarte, APESAR DAS OR-

LOGO QUE SEJA APPROVADO DENS TERMINANTES DO INSPEC­
O AÇUDE E QUE CHEGUE AO TEU TOR DE so· ESTUDAR AÇUDES DE 
CONHECIMENTO A NOVA, TRATA PARTIDARIOS DO JULIO PRES­
DE CONSEGUIR A VINDA DO JOÃO TES. QUE TAL? 
DE DEUS. ou DE OUTRO ME- Vi pelos jornaes de Pernambuco 
LHOR " que o Gaudencio e o Heraclito segui-

E c'.lntmúa a carta. agora abordan- ram ao Rio no "Commandante Rip­
do outros assumptos. de ordem politi- per sendo as noticias do dia 9 deste 
ca. não menos interessantes Decididamente o "TAPIOCA .. é 

·· - A µolitica municipal vni bem. mais adv.ersario do Gaudenclo do 
Trmc.s nlistnclo uns sessenta, mols ou que do Joca Ministro. 
menJs. Se nao tora a falta de trnns- Ele . etc. Mano amigo - MA-
porle muis se tcna frito. Os alugue- NUEI.. ·· 
r, s ele a u tor10, eis slo caros e isso de 
mon:ar num lJnrro a tnlhnr leguas 
e leBuas só pe}as promc• .as de vagos 
serviços não está de accordo com as 
idéa~ do s<:culo. para u cabala ainda 
temor. tempo e contamos arrancar 
muita gente ao Ossuda ICP!so Covol­
cAnleJ. 

O nosso amigo Duerte continua ao 
111<10 do r.eu "amigo particular" ,João 
Pf'Stôn, que cm nacla o con:,lderou no 
T•·ixc·;ro. Ainda cinlinúam os cargos 
nas 1 1~.o~ do~ nctversarios Hn poucos 
dias chPgou a Teixelrn. pelo corrc·lo, 
um offiC"io, cltrlgiclo :,o chrfe pollllco 
ti<· T••iX<'irn q1u•. cll·pols ele> n•bolar 

CARTAS DE FRANKLIN DANTAS A 

JOAO DANTAS 

RIO, 27-12-29 - <Pela Aeroposta­
leJ - Nada te posso adiantar por 
inopportunidade. Inclúo uma copia 
ele uma carta que o dr. José Ayres, 
chefe de secção e substituto eventual 
do Palhano, a meu pedido, fez ao Ro­
mulo para evitar demora . Como, de 
uma rarta recebida de Zola, com a 
data de 3 do corrente, Já devia ter 
terminado o estudo de ambos os açu­
des. póde acontecer que o Romulo. at-

CC011ti111ia na 6.' pagina> 
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o d e e r e s e i m o d a s r e n d a s !! 1~v!rei rc?: 2~ 
deste mez, 
262.121, em 

a Alfandega daqui arrecadou 187.552 
identico periodo do anno pa ado 

contos, contra 



A Ul''IAO - Sc11.la·fclrn, 2G de julho ue 1930 

O movimBntode~-âmparo á--familia dos braVOS1R-Eõ1 TO 
• 

defensores da ParahyOa mortos no campo da lucta 
CO. 'THIDUIÇAO DOS Fl'NC'CIONA­

RIOS UA SECRETAHIA DA 
AGl!IC 1,TUHA 1. C. V. E 

ODRAS PUBLIC,\::l no 
ESTADO 

F, , ~ln ,' !; ' tll' co11tnl111i•1Lç:; r\>1 
Sl crelan. da /\gricnltu ·,1 Inclustna, 
Ccmlllerclo, Vii .. çuo e Obras Publica, 
c;o l!:~t'.lr\o 

,J , ... cte Limo Vinar.:rc 1 O '000; By­
rnn Hr •ya::r Nn 1es da Silva, r, 000, 
,1o·w JL\Sl' da ."il o 2, ooo; Genuíno de 

111,ewa t Ahrnn11t•rquc. 2.:.000; Mt1-
nucl G, ld11io na Gil\'a, 2 000. Tot:il 

1 )(1:) 

i..,J 

,,. 111p,nllntHlo e . n , cmL., 1t,.11ç,1p, , 
J 1 ldrntt• .J '() FU1SO,l ft:"C( (11 í'I ~l1

• 

lll"lr c·art . . 
"C rafü,•u•a. 21 ek JtLlho cl" Hl:IO 
',ll e d, .Jo, o Pc ·.õn Rr-s 

J 1tc "S nunpr1rr.r•1tos - Jneltho re­
i 1rlt, 1 n e e a 1mp >· tar,cw dr. 

11 rc" ·u1 1 1 r cmco<>nta n11l rPi~, 
J t 1 Dn r,mtt ,bu1ç o do dl.;lrlcto dC' 
e 11111., 1J~t·11 

0°,..1 , rra que foi 11:1 mcmoravC'I 
, l'll):> ,ih. d 1." de março, frentr 
I n1c:t ,1, lli,1 u~.1 LilJcral, não pod1,t 
l ~1xnr e·~ (O&""tJ1rcr eo1n o seu peque­
i t>u,llm 1·.<1 o Soldado Parnhyba-
n, que ,:1 t.inta hero1smo i;e bat • 
li 1 .. 1lte •·t • n, e ,ntra a horda sini-

. , a tr buque1ro Jo~é Pereira. 
<' ,,f' m 1111:llt) em que o odio e a 

t ,, nri.:i. do Cr.tt<>te se voltam para a 

nos•a querida e heroica Parahyba, 
1 titcra111os n v. C'.·c , qul' encarna 11(.' 

momento a aulonomi:t do Estado, a 
nossa irr,.str!eta solidariedade. 

Subscrevemo:; arlrnirndores " ami­
~ns - Arnaud Caldas, João Atlaucto 
e•e Paiva" 

DA VILLA DE HANTA CRUZ Ei.\-1 
PEI:'NAI\IUtJCO 

D:i. rilla. ele Snnla Cruz, munlclplo 

quan!ia 1111hlicad.1 .. 

Scuhol'a l'oêlho Sobl'iuho 

de Taquarctinga, Pernambuco. foi-no~ 
enviada, por lntcrmcdlo do nnsso con­
frade "Dlarlo da Manhã", de Reci­
fe, a quantia rlc GB 000, f1 fim de che­
Rar É<S mãos ela~ \'iúvns elos Solc1'ldos 
Po..rah~•banos. E' o obulo de "almas 
C?.rldosas que nestn hora se assodam 
com ns dórcs para enxup;ur os prontos 
elos orphuns l'm que P::;lã s<'ndo sacrl · 
ficado a Pequenina Pllrnhyba". 

Hontl'm mesmo uqudla sub~crlpç~.o 
foi incluída á desta folha 

,J 1 : i (i 1. 000 

108000 

Hc:mltado liouiclo d~ fe~la artiRfir11 do Gr11po )), a-

1nafll'o "(k11f'.! io de ,\llllrnd"", cn(reg1rn uo 

pr,,.:iclN1lc JrJão Pcssôa, µo,· uma commissfto 
compost.1 <lo c;1pilão Camillo Ribeiro, sr. C) 11-

f hio Cilaio, ::.enhorilas J\lariinha llaplisla, Nc­

' iuha .:Vieira e i:,cnhora Maria C'. Silva 

C'on1ribuição de Araçagy, cnYiadn 

José Barbosa Leão .. 

pelo csc1·i vão 

Off erta da senhorita Maria Alice Pereira ( uma ca-

riocazinha) 

Total .. 

;,54f0'J0 

G:iiOOO 

5SOOO 

12; 196, 000 

A campanha contra os bandi~ 
dos de Princeza 

viço de fiscali.:ação da esUva aqui. 
lmmedlatamente esse individuo sem 
escrupulos ccmeçou a praticar os 
maicres absurdos, estorqulndo dos µo­
bres estivadores até àinheiro. sob o 
pretexto de que estes precisavam p::i.­
~'ar emolumentos á Capitania 

0 n, u no. ni:: .,osi; rua:rn .. , 
HL II. s.· DOS E;\t ('.,.n.:rnmo 

E :u. G , , ·ov. 
, 1 e ;a m, estid.i~ feitas as nossas 

r J'l'a,; 11 s.tio C'ajueiro e Alagôa No­
\ ,1 fc:~ ; cs b:lPdidor de José Pcrei-

rc Ch'l <'ld" coníonnc telegramma 
, 1 ' 10 Ir 11"'> :i.ba1. ·o, diriglâo ao 
• rr irlr l" ,J ,i') ( ~1}3, pelo dr. :;e­
, , 1 ·1 rl,, f ' ·nrança f'ublJca 

l'lí\NCo, :? - Ac·1bo de rrccber nu 
, 'l1l·- ,, I.u1 t. '•ngcl o r,eguintl' ra-

0 • r' 1np. r ento de itio Ca-
l, i. f i1 .1~a~ df) h llllern sendo os 

1 d j , . cp llldcs 
l.n• f,rupo ~"cI,ud·> por Luiz do Tri­
' u. J r I acc 1 depolr o sector sul de 
l. ç _n "ll<>" ,"ndo rcchassado após 
c•a hrir .. d" tirot,:,lo. 
Nao hcnve nenhum prejuízo da par­

no sas f Jrça: ·,. Saudações -
rr 1 1rr "º de Almeida, secretario 

1 ~CgUl''.lllÇ , 

O pres1dcnt.c João Pessoa recebeu 
1 ::•1t C'm o despacho seguinte. 

PIANCO, 23 - Acossado pelas nos­
f,'" forças. o grupo que atacou o mu­
flicipiJ de J\lagóa do Monteiro regres­
, ,u a Princeza. atra,essando armado 
a fronteira pernambucana, por Afo­
r,ac1oi; de Ingazciras. Saudações-José 
!\mrrico de Almeida. ~ecretarin ela Sc­
rrnr:inr.;i 

· A Uniao" ele anlf'·honlcm publicou 
o scguint• topic:> d<! um documento 
ele .Toú.o Dantas 

• Scb:i.stmo será carla viva sobre os 
nc.;ocirs daqui. Todos cm paz. - Do 
prim'l :! amigo - Duarte". 

Sabem os parahybanos quem é esse 
::cl"nstião ? 

E' simplcsment~. o actu:il pres1 · 
ucnlc do Conselho de Teixeira. 

festa da Neves I 
d~. M •rl,1 l\ugu~la de Va.~concellus, 
FranciEra de ~sccnção Cunha, Car­
mrllt· Pereira Gomes. Normla Ribc1 
rn. Daurn '3antiaA"o, EuRe111a Silveln1 
Df'bora Duarte, ,João Éaptlsta Leite, 
Joff) Yinagre e .Joiio Falcão. 

( 11 l rJ() 

1, 

( 11 

ll!l l 

!1 r 

, i 

('' 

l '( (,(0,. 1' 10 I' ' 
81,1( os 

,,, P<Jifwio da Bl 
, CG ,rr,i.;, •o dos 

en::arrcg irla d" 
'1 , p, •. a 110111 IJII" 

, l<' 1 lo fic--id<> plcn·•-

''-" li 
'I )1(} 

O)lrjl' 

prrmq at I 
t. 1 l 1H J'' 

-- ---: :-----

O serviço aers 
da ''Condo " 

T'rornlrn(c do.s porl0& do 3Ul da 
hrp11blll·;:i, r:l1cgrJ11 honlcm " esta cn­
pltnl " 11066:lnlc 1lycl1·0-avlil.o "Gu11-
n,il.iara", da "Conrlor", trazcuclo nu­
n,çr1>.. rorrcsro11rlei,cl;1 r, pass:,gelro,1 
, " tntnsltii. 

!'I. ,•n1nLst•gcm occoircu é.s Hi,30, cm 
"""ell,•nl"'J r:011rllcric ;, 

A ur,e11cla Kro11r:l I enviou-no., n11-
1•1~rn cio !Jlurio Cc•, 1oca, .rornul riu 
l rcr 'I ,, ri Jornal. ri•• l10ntew. 

r, .. , ,u,, nabar-1" 11ron•g11l11 rbr,r.ni 
·d l No.f II, <IP o,l(lr:! f"rti·crsnrft c1,, 
IIJIJJ!;IJ pP]ll JllllllhU, 

1 -- c:i--

I Os i:sliva~or&~ estao Jen~o 
horo • e _,. li 1,Lo , J 

l·Jnd r 1111,11 ª r, , 

exrlora~o~? 
oJr lllll'l tdr 111,. 

]111 

u. ~,-, ,li '\ 

l :! .. :i 

í • r 1,c "ºª rJt (.) tlJ~(I Jlu ., •.rg•1l11tc 
r u. 1 t, 

1 '111 ~drllo, Ml71tt1:1n :1. cJll·ecLor 
ri "li dulf,0" - S:•t1d11çms 'r'omo 
I llhr·rrJwtc• d~ cncler cc;nr a v. s a JH'\ª• 

N nt,, r·urt, n fim ele clr rnwclar grnv 
lrrr •;ulnrirlad q11, í'Sli\ nccorrr11clo, 
}'t r B"J,t •n1C·11t.c, llf'SLa lr1callclode 

'rl'Ol -rc <lo u·&11!11te: o 1;rrve11lu· -
11•> tla Cup]Lan!a do Porto Nel:O')ll ele 
G:i.1 •" ll!o !e!, pelo .. r t:élP!t"1.o R~,!') 
'ti: !:- ,:......... .. ....... -~ .... ::!e J., .... w ! ..... _ _.;- J ... ~-·-

Antigamente a Capitania cobravn 
apcnos uma insignificancia de sell;i 
r-elo serviç1 de transfereneia de ma­
tricula e hoje, sem que tenha havido 
alteração no regulamento daquelh 
I epartição, o deshonesto Nelson de 
Carvalho cobra Cinco vezes mais. Esse 
dinheiro, naturalmente, vae dircltinh.J 
para o seu bolso 

Ni\n ,·il"> C: p'llitiCl'l, mas .sou fo··­
r;,cto a rcconhc,·c,· cn:n as reparLiçóc, 
federns na Parallyba, coin uma ou 
<:>utra excepção, estão lamenta vcl­
mcnt.c desorganizadas. 

A:redito, entretanto. que o sr ca­
pitão Mcirelles ignora esse facto 

Agora. porém, que o estou deuune1-
:111clo, não ê possível fique esse abuso 
unpune. 

Voltarei a') assumpto. com copioso 
rEcl~.recimeutos, verdadeiramente es­
candalosos. caso não sejam tomadas 
1mmcdialas pro,·idencia - Um csll­
ntdor ... 

------(!) ---

l VIDA f.. COLAR 
J,\'(' V rftRAHYB NO 

0 . r. dr Oh"'º de Magalhãrs, tns 
t'rct"lr fcclcrnl .hmto ao Lyce11 Parahy­
J,8nn, rccehcu rl,1 cllrector geral d•> 
D<'partn1•1E11lo Naclon::il uu Ensino " 
1 "ief;l'lllll:nu m•g11inlc. 

'Rio. l!J Tnspector Lycru F11.1 ·1· 
hyhano · Connnunlco-vor. onra devi­
dos fln.~ (llle de nccôrdo nviso n. 180 
r)(' l." elo corrcntC' mez do Mlnlstcrln 
clt1 Justiça fira wspensa auctorlzaçã.o 
rnn ir.nlP r;irrul:1r deste DC'portamentro 
I' azo de o c1, inarço df' 1926, qnc i,er­
II itt iu nmtrlculu no Collcgio Prdt(> 
rr II cst•ictnntr~ nppl'o\'Arlo~ prr1111t.r 
,i11ntas cxnmlnadnr~s ('lll llrntllnto• 
pnrtlculnrr's. n11t."'o.~1111 lrvn 110 \'osso 
r· 11h<'cln,,,uto Qlll' 110 1-ocAnlc ll 110Yll8 
1111 lrlc11lAs l' lr~ff fcr!'nrlos cll'\'C'ln :;rr 
c,b.,crvud11s br-g11lntrs l11str11rções t'.· 
pPcliche, rl'trriclo ,1viso: l." 11 mntri­
< ula cin 1.' n11no do r·uwo do Collrg!,, 
l'c tiro I l , . ., ;,rrá ,. nccdidn 1nedin11lc 
•·x~11H• ,tr nrl111i"~{10 prf'sfado 1w p1·0 
rnn Cnllcr•10; :: n>1.o M'I ;"io u t rC'ltns 
r;uias clr (1"111.,lr'!'rqcla p;1ra mntrlcn 
lu 111J 1 º , t, • nnno. do curso, solv J 
1111anto II tr:111sr, 1T11Ci~ uc olun nos <ir 
11111,1 l un, outr·, da~ ,,rrçnrs rio Colk 
g1n; :i º q1wr1tn t' hnlitnU•s c~tra11ho. 

o ('nllf'p-\o, ,.ô \r1 ao Hcr!'Jtas trnn~f• • 
rr nrlr de :11lm111n: clr lni;tttutos t•1111l­
r·1 rnclob. , ppl1r11 nrto-,;r> e•xprr.s~umcnl !' 
e, cl!i;po·,to 110 rrl :110 r 1;e11~ pon,qr1-
pho• 1 . " e 2. •· elo cll'crctn J(l 7112 (\ dr 
1 ns e ob•.erv11dn o rc:;Lrlc('r~o tlecor­
r,,nlC' d:i llnro 2 , 4 " o.~ ln.-tltut1i•; 
r1111tpar rios Pg11:ilmentc ·() receberão 
tra11sf,,rrnr1n:, PXJJl'dido,, p)r out.rc>s 
c•1,tabc:kcln1C'11tm; rqulpn racios, 01! r•eln 
Coll<>glo Pedro II: (,." os rtlumnos de! 
institutos portlculures qur tenham 
prí'.sl11do exnmC'S perante .Junt.RR exn 
mlnnclorns d<' ePH' trritn o raplt.ulo XI 
do decreto 16 782 A de 1921\ poderão 
t'bler matrlrulo no Collcgif) Pedi·o TI. 
rlPSci" que 1·, novrm no E:<1 ernatn os 
rxamr.s de promoção dR :·rrlc Anterior; 
tctentlca medida se ndoptarf\ uor tn­
st!tutos eo11loe..rados Snúdc e frater­
!'!1dade - -Xv!ir:.uel C1c::- .. , ,...!ir~:::.t;J:- .;.tt:.­
;a!" 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Vicc-consul Robert Vancc: - Re­
gistou-se nontcm o anniversarlo nata­
llclo do sr. Robert Vance, vice-consul 
da Grã Bretanha neste Estado . 

Pelo grato evento o illustre cava­
lheiro foi multo felicitado . 

FAZEM ANNOS HOJE. 

Completa annos hoje a gentil se­
nhorita Maria Luiza Bezerra, appli­
cada alumna do Collci;lo das Neves, 
nesta cidade. 

- A sr:>. d. Julia Dhalia de Albu­
querque. esposa. do sr. Alvaro Lidia· 
no de Albuquerque, agricultor em Ma­
mangunpc. 

- A senhorita Maria Victor de Bar­
ros, filha do sr. José Victor de Bar­
ros. residente nesta capital. 

-- Sr. Gilvamlro Pessôa: - Faz 
annos hoje o nosso dedicado amigo e 
rnrreligionarlo sr Gilvandro Pessôa, 
1 Rbellli'ío publico cm Campina Grande. 

Pela elata o distinclo conterraneo 
deverá. ser muito felicitado. 

- O sr. Julio Sccundino de Jesus, 

m \ i5lfl graphico, residente nesta ca­

pit:i.J 

NASCIMENTOb 

Está em fesla o lar do sr. ,Josibias 
Finlho Marmho, pastor da Egreja 
Prcsbyteriana desta capital, e de sua 

1 'l'I""' ., ,'TI ,.,.,,... 'fir'1 · 1·r1 ITI 'JTI' .,.... ·p rr1 <"'1' ,-

esposa d. Marla de Lourdcs Oliva M~ -
rinho, com o nascimento, a 23 do cor­
rente de sua filha Elisa. 

VIAJANTES: 

JlnLonio Miram.la: - Volve hojr a 
Baneiras o nosso amigo e coneliglo­
nario sr. Antonio Miranda, fazendeiro 
nlli residente. 

- Cri. Ilclefonso Lima; - Regres­
sa llojc a Borburcma onde é real in­
fluencia polltlca o nosso corrc>ligiona­
rlo sr. ccl. Ildefonso Correia Linrn. 

Honlcm á noite s. s. esteve cm visi­
ta a esta folha. 

- Regressou n B,111aneiras o sr 
F'rancisco Coilinho Filho. professor do 
Instituto Banancirense. conceituado 
est(I bclPcimento dP ensino dalli 

- Srnhorita Maria Dulva de Oli­
,·cir11: - Vindo a passeio de Itambé, 
município ele Pernambuco, aclla-">e 
ncstl! capital n senhorita Maria Dal­
va de Oliveira, rnha do fazendeiro 
Domlcio ele Oliveira. residt'nle alli. 

A dlstincLa viajante, vciu em co111-
panhia do seu Uo sr. Alfrêdo de Oli­
velr:i. 

VARIAS' 

communicou-nos o clr. Seixas M:>.i~. 
concC'ituado clinico nesta capital, ha­
\'er mudado a sua residencia da rua 
Epitacio Pcsr;ôa para a praça Sirncã.o 
Leal. n. 93 

D1111111tr1çã1 da receft,ri e despesa do Estad• 
~aldo do dia 23 . . . . . . 1. GHl :429$500 
Recolhimentos feitos no Thesoo· 

ro no dia 24. 
Pela H.ccebedozia de Renda~ . . :1, 000~000 
Pelas Mesas de Rendas e oulr!! 

reoartiçõe1 . . . . . . • . . . . . ,\7 ;OOOi-OOO 

J)espc:,n cffecl uada no dia 2·l . . 

Saldo para o dia 2j 
No Thesouro 
No Banco do Estado da Pars-

byba .........•.. 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca. · 
pila! do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
N0ul:-os pequenos bancos 

Somma .... 

lô7.7jo. · tt7 

603:li66$600 

no:587fth!\ 
100:000.000 
bó:OOOSOOO 

l . (tiG : -12!!~500 
U:42.}liiôUIJ 

1. G,l i :00:}$900 

1. c;.,17 .003. 90 :1 

111111111 d11 F11ncclonarlo 
BOLETIM DE 

Publlcos dt E1t1d1 
CAIXA 

4 DE .TCL 110 OE rn:m 
~aldo do dia 23 
Receita de hoje 

Despesa de hoje 

~aldo em cofre 

TELE 

'omrun 

R 
'l st. ~ol>erfi, i'ln.•rlrn " " ha r <li' 

r,·aurha 

ltIO. 23 - A bancada g.iuchn. rc-
pubHcanu f' libertedor11, forn"cc11 a 
sei;ulnt notu 11. imprct18a: 

"Como faclhnrnle se pe1Tch1•, B no. 
la PnviBcla aos .lonwc~ pelo cteput"uo 
Hobrrto J\Torelra nffo senc 11aro cs­
l'l:• rrcer. mi procura conhindii ns 
'rnnos l'S~C'nclacs do simples lncicte11-
t1• prutlct"ln pelo ~1 \l ullltno dlsc11r~o 
n:, Cn111· ru. D<'pols clt: convir "IH ']lle 

t•01 rlg111 lir:Pir;rn1ente. como 0 rJe rc­
r:ra, a fc,rma clw, suni; elcclAraçóe:;, 
d llldo e. im mdhor cxpi·cs~ilo ao teu 

J)f'Jlijanw11lo. tllz o si. Robertn Morel­
rn qur "n11111trm tntcgrahnrnlP, !,cm 
f•llen1ç:10 duma virgula, ludo 411a11tn 
urticulou perante '' C maro uaquell 

occusião • Se no que 1,ua exc. ortl­
l'ttlou, ae Incluem ns ln.furtas 110 Es­
lHclo do Hlo Grnnde cio Sul reglslra­
<lns pelos reprer,cntnntei, da imprcn­
su presentes ti sessáo, é evldentl' que 
para tornai completa e cfflciente n 
declaração ora feita. 1 cve o 01·aclor de 
revel-!l pela 8egund~ vez e no S"ll 

discurso fazer exprcssRr 110 seu texto 

conceito. que actualmente nelle não 
existem Se porém. sua exe. de facto 
não pronunciou as palavras que lhe 
foram attrlbuldas pelos representante· 
rlos jornaes e que tiveram curso por 
todo o pa!z não é com a bancada 
r!og::r:mdence que sua e.{::. d~ve e:,:­
:.)!:c~:-... .:., -~::?.:. _.!:::. :v.:-:. :r:..:.~= ~or fc: ..... 

1 !.19-:l~52,l 
53 3-!8 

·l!:2-17 871 
2-10 .. ·ooo 

H:007 ... 871 

MMAS 
•1>1 t~o rl'lmorr:;a Jl1n adulterou o 
prns 1•11eu 1 •• . ncicsn e vr,i,:11 dr al­
"3llCC r 1 rlechr::içí\o cio dep11tado 
H1Ulis1 n ele 11uc .. por mais premente 

q•1c fo:;~('ltl :is soiicilaç:õcs" da l.>nn-

c·oelo rio H n G1·andc, .sua "'·" não lT­

I irarh .. 1 a.._ ,,xr.n"!:;~oes PU concP!to~ 
u 111slm1lt\, rio .cu d1srurso /\. primei 
ra nol :· 1 orn::clrl:• {1 lniprC'nsll pelo~ 
Jrputacln~ rlo€'.t"111cl"l ·~u ncixn IJent 

r l..1r11 q11r 11rnhuJ11 dr .,cw, 111r·mbrn-
11n,r11rc111, dlrcr tp 011 inrlirrctamrnt" 
l11fl1JJ1· nn que :;1u C'Xr classifica ele 
lif,dru, c·nnrCçc'irs r)c· fornrn Jnfrn· ­
•;c'. 1wlo rnnt.rnnro. clnqnC'IJC' rlocmnrn 
l rJ. 'I'"' os clepui ,,rlo:; rln-grandcns~:-, 
t,,·c1,,1n :, ,,(i;~·l!o rcvlsln do discu,:;•i 

·~J1n11 w.t o de e, ldcnl<> ~spontancidode 
,tn 0t rrinr nr, porf e do~ deput:vios 
I lo-i:-ramlC'nses não houve. pois, 11e111 
poLlerlo hnvrr, soliclt.ação de especiF' 
,, lgumn. Haveria e 111, Ycrá o protesto 

1 111 l;1111ent1n no n10111r11t.o em qur o 
:;r. RolJcrL.o Moreira mantlvecsc nu 
•1anlin r :1. Injurias ao Ri,i Grande elo 

611!. 11otiriadas pcln il1tprcn~a Não é 
;,,os drputados rlo-gr,inclenscs, 1110.is 'l.O 

sl'. Roberto Moreira que cabe a de 
claraçfio coLhegorica e franca se o seu 
discurso, revisto e corrigido. é ou não 
a Pxpressão cleflnltlva do seu pensa­
mento cm relaçfto á terra e á. gente 

do Rlo Grande do Sul Quaesquer 
outres cons!déraçoes este.riam uor ora 
e:. .. .,..!c.!~!!te?nt!!t€ d6::!oc~d:!~ c!z. - ql!tS­
!:...,j1'. (:~ t;:1:iv'. 
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Rebdtczudo as <1fflr111e1tive1 do 
d e 

r~ Rober·to 
1'2\ld lllCZ 11a 

a 11tczr1ore 
Mor~ira ~ob1·e pru rido 
I aral1yba Ili do u1n<211to 

ao eu di urso 
Não póde resistir ._... .. l~d:.i Jt.;p~rf .,.... .... ! 

o:ialyse o argumento de que á Pnra­
mba esl.tva vedado receber munição 
por que uqu; s~ e.·guia o Lboratorio 
da re\olução. Proclamam o; aulices cto 
presid, nte da Rlpublica, á miiigun de 
outros rc~urso~. qJe i:esc~ Esl'.::lv ·.e 
,dugiav~"1 elt•,,iencos revolucionarias 
com o fiw d,• rom nta.r-se a idéL< de 
rebdlião cm ara os poJere · c'.>nstitui­
ctos da Repu\Jlica 

Já demonstrámos farta.mente por 
factos irretorquiveis, índices vivos da 
inanid:ide de tal ballela que os temo­
re · co chelc da nação disL;rça \.lm 
apenas o odio velho contra o nosso 
E.mido e o~cultavam o plano de suffo­
r:ir a Parahyba, deixando-a sem for­
ra~ para sobreviver á furia dos conhe­
dao, inimigos. 

A circumstancia de estarmos cer­
rnctos de inimigos por todos os lados. 
r·!ijas hostilidades se repetiam conti­
uuadamente, cerceava-nos qualque~ 
i!'licwtiva de levante. 

Por outro lado. se não podiamas en­
trell!ar a horda de cangaceiros que 
te armavam com ajuda dos dinhei-
1os publicas como recebendo parcella­
"amente, :segundo o presidente João 
Fessóa solicitava, munição e arma­
mP-ntO, alcançaríamos atear uma re­
,olução? 

Cégos porque não queriam vêr. che­
garam a machinar essa novidade in­
teressante de estarmos abrigando offi­
dnes revolucionarios. 

Desse sedi<,:o argumento valeu- e 
agora o sr. Roberto Moreira num tios 
~e1is discursos na Camara Federal. 

Num telegramma ao presidente do 
&'1.lprE-mo Tribunal dizia o pr~idente 
.João Pessõa: 

"Em resumo, sou obrigado a manter 
a ordem dentro do Estado, garantir a 
propriedade e vida de seus habitan­
tes, mas o govêrno federal. além de 
Jenr ostensivamente, por outros mo­
oo · a autonomia da Parahyba, nega­
me armas e munições para submetter 
os sublevados e não consente que as 
receba de fóra ou de dentro do paiz. 
Quer privar-me de toda a defesa. 
para ser forcado a entregar o Estado 
II bandoleiros e facínoras. Os go­
•, êrnos que assim procedem, encora­
J~ndo os sublevados contra a ordem 

A MAIOR VICTIMA DO I 
r ~ PEillPISMONA P AJ!.AHYBA I 

O sr. João Pereira, quando se agi­
•ou a quescão da succ:essão presiden­
tial, foi procurado logo pelo desem­
bargador Heraclito Cavalcante, de 
quem é compadre e em cuja residen­
cia se creou. Queria o velho politi­
queiro quarenta contos emprestados. 
Como fiador lá estava, no Cattete, 
G sr Washington Luis. O pobre pre­
to n: J esperou por ma is f' lá se foi o 
robr 

DP ois um outro figurão. natu-
ralm, nte com o endosso do sr. Vi-
annt. do Castello, ou talvez do sr. 
Carvi:lho cte Brltto. levou mai<; 
trinta. 

Lg·:!'. de u111 Est.J.o.:i da Republlca, es­
tão sem duvida insuflando e justifi­
cando a revoluçüo. Devo ainda infor­
m:.i.,· a \ ossa excellencia que o secre­
tario ela Segu ::.nçn recPbeu cio chefe 
e • 1 o.iCJ t c'ess., capital o seguinte te-
k .. ...1.11 .......... • •• P1:l.r'.ü ~ vosst'ncia provi-
d1m .a:· 110 sentido <le serem revista­
clos com o maior LUidaclo os navios 
e• IL , ••• i ,. pot•tarem a fim de verifi­
c., r y ?1c.k, \'bja o capitão revolu­
cionaria Juarez Tavora. cuja prisão 
e remessa a esta capital solicito com 

inter~sse. Saudações. - Coriolano de 
o.:ies. chefe ele policia" Logo drpois. 
o c:ommandante do 22." ~atalhão, 
aqui eswcionado, procurou-me em 
nome do govêrno federal. encarr­
cendo a captt.ra de officiaes revol­
tosos fugidos de prisões militares. que 
segundo lhes .:onstava. tinham vindo 
para o norte. Accre:centou que rec~­
bera denuncia do apparecimento de 
àois desconhecidos na cidades de 
Campina e Patos. parecendo tratar- e 

de dois del!es, que ~e iam incorporar 
:is força· policiaes, que e ·tavam com­
batendo os cangace.ros. Verificou de­
pois o proprio commandante ser tudo 
falso. Combiniimos então um policia­
mento mai rigoroso. Assentámos man­
dar deter ne ta capital e nos municí­
pios do Estado todos os indivíduos que 
&pparecessem suspeit-Os e desconhe­

cido . até ~erem identificados. Esta 
ordem tem sido cumprida severamen­
te causando não pequenos a.borreci­
meP.to · ás auctoriàades e pes.sõas a t­
ungidas. Têm dormido nas delegacias, 
porque são detidas alta noite, até cor­
religionarios meus, vindos de fóra e do 
mterior, desconhecidos da policia. En­
tretanto, a re,ogue1, para que não se 
diga que recu·o ajudar o govêfno fe­
deral numa providencia legal. Quando 
attingidos r,or essas medidas policiaes 

são adversarias meus. sou tratado com 
linguagem virulenta, pelo seu jornal, 
e o supplente do juiz federal em exer­
cício, invadindo a esphera da justiça 
estadual, servindo indecentes mane­
jes politicos, apressa-se em dar ha­
beas-corpus sem ouvir o govêrno. Antt 
o exposto, e antes r1ue o attentado con­
tra a ordem constimcional e autono­
mia deste Estado se consumma de 

r,or centu e sessenta contos. 
- Uma ins1gnificancia, dizia o pe­

rigoso "scroc" Logo que nos apos­
~armos do cofres publ!cos do Esta­
do esse dinheiro lhe será restituído no 
dobro .. 

Agora, com u hypotbeca prestes a 
se vencer, sem ei.perança mai5 de in­
tervenção, comprehendeu por fim o 
compadre do desembargador que es­
tava roubado, e, em desespero, to­
cou-:e para o Rio a semana passada. 

Infeliz! Foi a maior e a unica ver­
ciadeirn victíma do perrepi mo na 
Parahyba 

Cahiu no conto. E qw"m 115.o ca­
hiria, com ~"melhante quadrilha 
p~la freute'/ 

~~~-(·)----

Joã,J Pereira andava radiante l JOSÉ PEll.EffiA CONTRA 
Nunca imagmara t.<·r nPgocios com 
gentf' tão g1 aúda' Deixou ::.té de fa­
lar com antigo~· eompanheiros de 
1rétf 

Em fe\ereiro chegou a esta capi­
tal um c1,Jad:lo n"rigo~o. celebr" nos 
a.nnu.es do crir,1e: Arthur dos Anjos. 

Ni guém o viu na cidade. Só scu:, 
raro• correligior.arío::: tivPr:1m e;sa 
'hoP:a O homem trancou-se e não 
Punha, sequer a cabe a na janella 
mas mesmo assim, isolndc, trabalha­
\·a actJvamentr para embrulhar al­
guém. E esse alguém, por infelicida­
de, foi ainda o infeliz João Pereira. 
r'.ra quem tinha dinheiro, no grupo, 
~ nlr.m disso analphabeto. Uma c::m­
Ja' Flavio Ribeiro e Isidro GomPS 
não cnhiriam com facilidade. 

Anhur do: Anjos falou meia hora 
'.Pm cessar; prometteu a João Pe-
1 ·ira todas as pracas e todos os 
lmnm•s da cidade. 

f'walrnente depcnnou o "pato". E 
t1rn µropriedade, no Boi Só, foi hy­
l,ü1r1e~alla ar, cel Alfredo Athayde, 

WASHINGTON L UIS 

Or ,c.~sus c.ollegas do "01'Jrio Lia 
Manhii" de Ri,cífe, publicaram. hou­
tem, o "Juc-sim1Je" de uma cedula 
de =>$'JUú, que estt. circulando no terri­
toi·io livre de Lagóa da Perd1<,:ão 

O municipio de Priner,7.a estí'l n:, or­
dem do cl1~ .. 

Possue um pnsquim impresso Pm of -
fir,ina<; p::irticulares de Recife; orga­
nizou um!l junta governativa que é 
um padrão authentico do bandi­
tismo que o empolga, e agora rstó. 
em1ttinclo cedulns para pagamento aos 
cangaceiros contracrados para a si­
nistra. empreitada de perturbar a vida 
do Estado. 

Zépereira, naturalmente industriado 
pelos irmãos Pessôa de Queiroz, de­
cldiu-s" a fabricar dinheiro falso e 
ní.o satisfeito com i•so Jez uma emis­
sao ele GO 000 000 a Juros dP 601n uo 
onno. 

0::... ~ 1r(llO~ Uo cun~a 0 eiti~r110 t~Lfio 

todo. venho protestar perante o ei;rc­
gio Supremo Tribunal Federal, su­
prema guarda da Constituição, a quem 
I ogo e.lar deste conhecimento Respei­
tosas saudações. - João 1-'e,~oa, pre­
sidente do Estado " 

Circulara. depois, que t·nu·e os rom­
\Jatcntes nos cang·ac, íros lígurav!.lm 
varies offícíaes revoltosos. ,·ujc,s nomes 
o Jornal do Commercio. dt• Recife che­
gava a citar. 

Mas havendo uma commissão veri­
ficado a procedencia desse boato. con­
cluiu por formular o segumte declara­
ção já publicada por esta folhn e que 
aqui reproduzimos: 

'"DECLARAÇAO - Dtcclaro (JUC, 

c:m presença do l." tenente do Exer­
cito ,Juracy Montenegro Magalh5..:s, o 
capitão da Força Publica do Estado 
àa Parahyba, Guilherme Falconi, e 
testemunhas 2." sargento do Exercito 
Tabajara Juvencio de Queiroz e sr. 
Sinval Moura da Fonsêca. reconheci no 
dr Alberto Borges de Andrade o ho­
mem ele attitudes suspeitas que foi 
v1slo em Campina Grande, cujos si­
gnaes característicos mandei para o 

sr. Chefe do Districto Telegraphico da 
Parahybu. Outrosim Declaro que o 
referido sr. apresentou documentos qu'é' 
provam exhuberantemente sua identi­
dade, tratando-se do sub-machinista 
da Marinha Mercantil. Alberto Borges 
de Andrade. que se acha a serviço do 
radio do Estado. Quanto no outro ho­
mem, declara o sr. Alberto Borges de 
Andrac!e dever tratar-se cte alguma 
das muitas pessôas de 1mas relações. 
tratando-se talvez do sr. Euri\)edes de 
Oliveira, engenheiro agrimensor da 
Prefeitura. Tenho a declarnr que o sr. 
Alberto Borges de Andrade partiu de 

Campina Grande em automovel. via­
jando só. - Patos, 19 de marco de 
1930. - Hermes Alves da Costa, capi­
tão Guilherme Falconi, fenente Ju­
racy Montenegro Magalhães, Taba­
jara Juvencio de Queiroz. segundo sar­
gento do Exercito; Sinval Moura da 
Fonsêca, Alberto Borges de Andrade". 

Reduzem-si>. pois a semelhantes 
accusações o libello erguido contra a 
Parahyba e o presidente João PPssõa 
cuja altivez os eunuchos da política 
reaccion.111a uão q uPrem enxerg-:i r 

sendo pagos com essa espec1e de di­
nheiro 

O Brasil. graças aos homens que o 
ele governam, está atravessando nma 

phase de completa fJnarchia no qu.~ 

el!e tem de mais delicado quP é a su0 
situação financeira. 

Já não bastava a mhabilidade do sr 
pn~idente da Republica pretendemb 
tstabilizar a moeda, valendo-se de 
meios condemnados por todos aquel­
les que entendem um pouco de finan­
<:us. 

Agorn Vl'm Zépereira rornundo-se 

um ctcs carnpe{,e~ émíssionislas e co­

rnec;a a Cabritar apolícr·s da di\'ída mu­

rdcipaJ dP Princeza 

Pr,1 r, unlco mr,ío que ellP encontrou 
p"ra supprlr a falta ·c1e nunwrari ,, 
qu' o Banco tio Brasil no começo tlu 
campanha dislnbuiu puru o plnn J 

t ncbroso idr·oli~..1do p,lus mimi::os e':. 
Parahyba. 

Jn~,: Per i,ir:., começ,1 :i divPrg1r d0 

I sr. Waslungtr.m Luls EnH.jUanl, ,. lt' 

procura, por t'>dos os meios, esl11b!lizat· 

a moeda, para pfio Pmittlr, Pmbora 

com isto a1Tume n puiz, t>q,wll~ 

faz circular crim11.<'-.1menlP Pm Prin­

ce:,3 "ctinhPiro", ind,, rlf' 1·1,c·nntro o 

todan as JF,Js do paiz 

Oí'tldídamrnlc, e tamo3 no rP.glm~n 
dos crimes. E os mashorqueiros, que 
não trepida:n em tlrnr n vida dOb 
nossos soldados, tlr c.erto não recua­
rão tm attentar wnt,ra outras dispo­
sições dei cocligos brasileiros. Impri­
mindo "POilces par~ ~11bstituir o papel 
moeda 

Mas, os responsn veis pelos destinos 
da Noção u.lé hoje não ye ::iperccbr·rnn, 
de q11c: tudo isso e um PSC':1r111•n , mn 
i.'rll,·~ du~ 1na1 ... 1nlJ.ll&hf11..:~n tl!.. 

! A catastrop~e da ltalia 
Uma parte da Italia especialmt>ntr 

11 meridional acaba cte ser presa de 
horrlvel ca.tastrophe que abalou o 
mundo Inteiro Nesse momento trn­
eico da vicia ela grande peninsul::i vol­
r:.1-se a alma brasi!Pira Jlllm gesro 
,·,m11novl<lo de sympathla p:i.ra aquelle 
povo cujo transr deixa-nos pungrnt.e 
impressão. 

Damos abaixo os telegrammas com 
os pormenores do tenivel terremoto: 

NAPOLES, 23 - Foi · registrado 
hontem nesta cidade, violento terre­
moto que fez ruirem uma ponte e va­
ries edificios, causando u morte a dez 
pessõas e ferimentos rm C'Prca dt> ct>m 
outras 

Tomadu d(• panlco u população 
abandonou u C"idatle, tugindo para os 
campos. 

Noticias de varies pontos do palz 
informam que também foram sentidos 
outros tremores de terra, embora de 
proporções menores, em Roma, Ca­
tania e outras cidades 

ROMA, 23 - i"oi sentido violemo 
terremoto em tocta a Italia meridio­
nal, provocando vultosos damnos ma­
teriaes e incalculavel numero de vlcti­
mas, principalmente na provincia de 
Potenza. onde foi destruída a cida­
de de Melfi. Sómente nessa localida­
de, foram encontrados 700 cadaveres 

Na cidade de Rabolla, sobe a 200 o 
numero de mortos em consequencia 
cio desastre. sendo de 300 o de fcri­
dos 

Informações de Rionero dizem que o 
terremoto causou, ali, a morte de 111 
pessóas, sendo desconhecido o numero 
de fericln~. que se calcula em varias 
centen 

Seg 
das ci 

das I 

mor , 

NA. 
des d, 
que ~ 

cons.­
de hc 
cias I 

tastrc 

Italia 

do as ultimas noticias chega­
varios pontos do paiz, o total 
.'tes, em consequencia do tre-

terra, ultrapassa de 1. 500 

LES, 23 - Apesar elas gran­
nculdades de communicação de 
resente quasi todo o paiz, em 
,meia dn v\o!Pnto terremoto 
.em, começam a chegar noti-
1 ctas sobre a Pxtensão da ca­
ie que alJalou todo o sul da 

De ·cõr, > ,·1m essas informações 
e con os Cl-do:; que as acompanham, 
as cio ... des q te mals soffreram com o 
pheno.,1en > fnram as de Melfi. Aria ­
no. Irí ino, Buonabberge, Rionero, An­
drett.a Torella, Ascoli. Satriano, Con­
cehar'.l Burile, Pogi;in. Bari, Sarno e 
San !::,('verin0 

o e;,icentro do pl,Pnoineno foi a ci­
clacle ,1e Br0 c1 me,. q11P ponro soffrr11, 

''Miss" 
As noticias recebidas sobre o esta­

do da senhorita Othilia Falconi, elei­
ta "Miss" Parahyba no Concurso de 
Belleza a'.Jerto pela •· A Noite" do Rio 
de Janeiro, ainda 11ão são de man<'ira. 
a tranquillizar a Parahyba que acom­
panha com intere~·.sc• a marcha ela 
doen<,::; da querida rnferma. 

O µrc;sideme João Pes.;ôa te:ei:;, a­
phou : o dr Tavares Cnvalcantí pe­
dindo vtsital-a em feu nome no hos­
pílal São Sebasti5.<> oncle a mrsma sr 
Pncontr:1 acamada 

Do illuslre conlerr:i.neo rc-1·ebe11 s 

relativamPntC' ás d<'mais acima reíe­
rldas. 

Estão i11teJ rornpict:..s ,,odas :;s t::Olil­

municaçõt>s Pntre as diVPrs!l.S partPs 
drsts cid~ul.,. qu,. 1.a mbl'rn foi ,,nm:, 
sacw.lida pelo l"rrellloto, o qual {; coo 
sidPrudo e, muior dP I oc1a a tiistonu 
ue Napol.-s. 

Em COllS('(Jlle11CÜt do trPmor c1i' 

cena, occorrerarn innumrros desastres 
de grande importnncia, havendo 
grande ditficuldade para se executa­
rem os sPrvic;os de soceonos ás virti 
mas 

A 's pnrnPiras horas elu rna11hú. d<" 
J10je, rol sentido um novo' aualo, c11w 
t.eVtJ lllf>lJt)fPS Ulll'fH_'ft.u t' lfllr"nS,d.lüG 

e.lo q11<• o ,1nl<'1·ü,1·. 

ROMA, :.l:J - Em consequencia cto 
terremoto sentido hontem em quas1 
lodo o poiz, foram totalmente destruí­
das as cidades de Villa Nova e Monte 
Calvo. Na primeira destas localida­
des. morreram quatro mil pessôas, 
sendo grande o numero de feridos 

NAPOLES, 23 - Altas autoriclad!'S 
e grande massa de povo acompanha­
ram os fur,eraes elas innumeras vl­
ctimas cio terremoto, debaixo do maior 
silencio. 

Em Benevemo, onde o serviço ele 
correios foi totalmente destruído, es­
tabeieceu-se na praça publica um es­
criptorio de emergencia. 

Os telegraphistas enviam mensa -
gens cm presença da multidão, srndo 
os telegrammas acreílos em plena rua 
pelos taxadores (A União). 

NOVA YORK. 23 - Durante todo 
o dia parentes e amigos de residentes 
nas zonas flagelladas pelo terremoto 
acorrem ás redacções dos jornaes ita­
l!ano:,, t.elephonando para saber os no­
mes certos das victimas 

Todo, os vespertinos publJ<':i r:rn, 
muitas columnas dPtatllanclo rodo o 
arc,clent,• l.-\ (TniiioJ 

PARIS, 2:J - O presidC'nte Doumer­
gue telegraphou ao rei da Italia. con­
dolencmnclo-o pela catastrophe e de­
clarando que a França inteira com­

_partilha de sua dõr ( A União l 

ROMA, 23 - O sr. Mussoline or­
denou ás autoridades que prohibam as 
subsc!·ipções publicas e particularrs 
de soccorro ás \'ictimas do terremoto. 
declarando que o Conselho de Minis­
tros unir-se-á para adaptar os meios 
reclamados pelas circumstancias. Os 
ultimes dados dão em G 042 o mnnr­
ro ele victimas e 3G !!45 o l ot:, 1 das 
c'.lsas clestrniclns. 1., llni:íol 

. ... ob, f> "s 11111tJJ1 esliílii 
11u>s /i-•1111<1'e::es 

} ........... -.......... • ! 

j A l'A TRI \., do Rio, deu :.1 ~l'-

1
, 

Í guinle notida relativa aos em-

I 
pn•: timus federaf's franl'eZ<'s; 

m;;1·eada foi rrc,·biJo hontem 
"Ein audiencia previaml'ntt' 

1 
1 
•

!,. pi:-lo 11r,~ ·itlen,I' da Hepublica o : 
dr. D1•111etrio Ribeir<,. ,·x-minis-

Í tro da Agricultura do primeit'o 
! go,i-rno da Rl'publiC'a. : 
• Ao quC' consta, o sr. Demetrlo Í 

ll R.ibt>irú tem tratado do j:i deba- : 
tido easo Jos pagamentos em ou­

: ro (lp varios rmprestimos rede­
i racs c·ou(rahitlos 11elo Hrasil na 
I l•1·,u1t:a, e qu,· ,i., foi o\ijedo de 

.-xc o segumtP tci,.~rumma j urn:, s,· 11u·Hi·a <lo Tribunal de 
"R10. :.1 Cumprindo as suus or- 1 llaya tl,•sf:l\'oravel ao Bi·asll. 

ctrns nralJo de viSh'.lr "Miss" P.1rahy- ! ,\(.é o prt•sentt- momento ,·ouu1 
llu Ct1J<1 estadn t;l!lboru mnito grnvc i t> pnbl•C'o," Brasil :tincb 1:,,1 ,•um-
ttprest:nro mell1oraR. Abnic;os 'l':a- !! pl'·u a ... nti· 11 ~·~ da,1uell,· allo iri-
var,·, ('av:1ka11(1." Jm.ial por nao t.t•r eu11s1•guldo os 

I rt .. c·ursos t'in:, nc·eirn'i ;..'t>t•t·ssarios . . , 
l'l 

A f t d d
• 29 l n! .. :c.,:·ir~~n~:.\~w::·Sh~1 s,~~~;!~ 1 s es as o 18 1 Qual o ,·spon,:l\'t'l jllll' tudo isso? 1 

Qtwndo. ,·om " 1·omfll'!1•ncia qur ; 

Hoje· ós :!O hora·, h:iverá umn reu­
nn.1.0 e.la , c·ommissóPs de teft11s cio "Di>t 
cio Ni>g J • na AclldC'mW de Comnwr­
clo "Ep1turio PPssóa ··, a tím de ie­
rem combrnutlos us ulllmus pro\'i­
clenclas 

! ningut>m <'m ronscien,·:a nC'ga a : 
i s. l'XC'. o sr. Epit.ttio l't·~sôu. ,:,n- 1 

1

. tão de ll'JrrC'sso da Europa, fez 'I i 
res1wlio de1•laraçõcs francas con- ~ 

tra o sr. presidenll• da Rcpublil-a 
! - houv1• quem sr insurgisse e se i aUrasst> de encontro aquelle se-

i nador 1rnrahybano taxando-o até 
de• im,1a!riulh-o. derrotista, etc. 

Hontem á noite e~te"e Pesrn re- j E ag·o,·~ ·: Que dirão os amigos 
ctacção gran<.I< r0mmiss;io df.' :iuxll :1- 1 inl'onrlkõon·ie,· ,lo ..i,.,•. da Na-
res do commerc10 pedindo-nos lembrar j ('ão'! 
ó. comm1ssão ele festas que seria mais I_Scr:í reahncnlt>, 0 81".tSlt um 
c~nvcniente a passeata realizar-se á palz p, rdldo'" 
1.:1rtlc ele vHlo uo~ festejos das N,•v,·s, 
h1clu~1ve :a 1101 en'.J. Li:, ratl1edr'.J.I 



REPJ\RTIÇAO DE AGUAS E Ef. • 
GOTO - EDITAL N. 166 - De or­
dc1&1 do cngcnhelro-dlrcctor desta Re­
partiç, o de Ar;uns e Esgotos, convido 
os HS. J>roprletnrios cujos nomes 
c-onstam da relação infra, a compare­
cerem nesta Repartição a fim de pre­
henchcr as formalidades exigidas 
para a lnstallação sanitaria, cm seus 
prccllcs, (L pra,a Cel. Antonio Pessôa t. 
rua Monsl'nhor Wulfredo Leal, para 
o q11c fica m, rendo o prazo de 10 dian, 
n <'Pntar cio inicio da publicação do 
µ1 e ente rrlllal de mllmação. 

Sccr,;110 ele Esgotos. 16 de julllo de 
l ~:!O Chromacio Cavalcanti, cn-
1·an cgadn ria secção 

PRAÇA CEL. ANTONIO PES­
S6,\: -- Rclução. - PrPdlo n. 18, 
Pranri co Munlz de Medeiros: 30, 
Grcgono Pcssõa de Oliveira: 34, d. 
Joann::i B. l\Iuchndo; 42, Viuva de 
Antonio Bento F Machado. 

RUA MONSENHOR WALFREDO 
J,EAL: Predio n. 24'. Joaquim 
!=;oures ele Pinho: 24, Angelo de Al-
111cid,1 1\lb11quen111e; 30, d. Carolina 

; d" Almeida Albuquerque: 68, pn­
drr Nicnctcmo Nevc", IOG. Frnnclsco 
PdU!ltln dP Pigucirêdo; 111. d. Hono­
rlnu de Pinho l\-Ionra: H \. Antonl• 
l\lunllo de Souza LPmo:..: HIO. 111011-
f'Cllho1· Wallrf'do I ai; 201, Adhemar 
oe Luna \Vnnderley; 205 tontcp10 
elo E tado: ~11, Luiz P. de Lima: 
260, dr. Antonio de Avlla Llns: 317B. 
cl. l\lnrla M ele Mesquita; 317C, d. 
Lcopoldin:l Regis de Amorim. 4.12, dr. 
A,C'lncllno Carneiro da Cunha; 42,' 
,To qulm Se\erinno Maciel; 431, hu:­
rlciros de cl Altina Bulhões; 4!3, her­
clc1ro~ d<• Actollho ,José de Almciclr,. 
417. 05 mesmos: 463, Apri~io B. de 
Can ,ilho: 560, Antonio Munlz ele Me­
dem> ; 588, dr. Walfredo Guedes P~­
ll'i1a, t.07, cl ,Jull:! P de Vasconccl­
lcis, r, 1.1 l\llgnrd Co l;1: 652, clr João 
;\lach do c.11 Sll\ a, 659, d ,. faria E. 
Londrr Vcrgára; 675, Be11Jamin Fe1 -
n ndes; 691. o me ·mo; 711. João B:ip­
tlsl Lin.; 749, Alberto San Juan: 80l, 
d. lnria Chave : 960, d. Corinth'l 
Rosai< :Monteiro; s n, a mesma: 1071, 
José Rodri::,:ue Chaves Moura, 1106. 
Empresa rracção Luz e 1''or,a; 105:>, 
ri. CoiünUia. Ro ·as Monteiro; 1006, 
santa Casa de Miserieordia: 1109, 
Empre,a Trncçao Luz e Força. 

Rl!CEI3EDORIA DE RENDAS 
f'rtilal 11. 12 "lmpo,;to Prf'dlal" 
De ordem do :;r. director desta Rccr­
hE"d ri , la,o publico que S" ·ccebertí, 
alC' o ultimo dl· util do corrente mez. 
i; multa, (l bo ca do cofre desta 
me. ma Repartição, cm wna só pres­
laçao. o imposto pi·edial desta capi­
tal, referente no corrente exercício, Je 
accõrdo C'.:>m o nrt. 5.", do decreto n. 
1 609, de 18 de novembro de 1929. 

2. • ~ecção da Recebedoria de Ren­
das da Parah~bn, em 1 • de julho de 
1930 Hcraelio Siqueira, chefe de 
secção. 

eeeão Livre 
fSCOlA 

11

UN Df RWOOD ., OFFICIAl 

J?u Duqur d Ca ·ias, 533. l.º andar 
Cur n rcmpleto de dactylograµhla, 

nela m,:,thudo mais moderno e rlgorosa­
mPnle cientlf1ro. 

D1 omai; offlcializados. 
ir,.c•orn Aurca Ventura. 

1 \J) lE A '•'.\'\'E ·Tt!RA a i · a 
t • l f· mllia,; que se enearrPga 

d:J confecç' o de l'hapéos de palha e 
feltro e rc pcrtiw, remontes, para ce~ 
nhora · e crcança , e que dispõe de e. -
colhido ortimento de enfeites e fõr-

a p· ra os mesmo , tudo a prei;os mo­
d {O 

l u Vl!'l"<:! d~ <.'ax.la , 51!3 

li, de Julho de 
Joar, Lr onclo de 

T • ' A 1:w 111 e 11 '1 ra•:ç· o, 
t• r 'H''II chum· a nltcnçiio 
u,. e• 11 umidorce rfc luz 

({Ili.' bC ai hnm 1•111 11trnz11 no pu- , 
gnnunto -11or 11ui de um mt·L e 
15 di ,-par 11 li1111irlnrem o. eus 
Úl bit<JS pur Iodo e to m z, a f lm 
ele 11íir, ,., t•m surprc-hcndidos 
, ,,m st <11 liguçfi,, drt8 sua•, insta 1-
laro s, de tH'<·ôrrto com o regula· 
menlo ,J,· la me ma Bmpresn e' 

•1·r o dos respectivos 

ALUGUEL - Rtta Oa-
'l 1 1 ,rJO 0011 por 1nez 

!•1.7 tll"rrlo. C'l• l'>dOS e,~ 
nf .... r CO!'! 2 .i,_l ! f!UC.r-

Landalino da Silva Brandão 
AGRADECIMENTO E CONVITE 

Philo111ena Brandão, filhos, mãe e irmãos, Sccundi110 llrnnJ.iu 
e ~Iaria Luiza llrandiío, :\laria l\Iagdalcna Brandão. Manuel Brand:io 
l' familia. José Brnndüo e• familia, Balduino Brand:io e familia 
(ausenks). Sl'cundino Gon~·ahcs Brandão c familia (ausentes), 
,Joaquim Brandão e familia, esposa, filhos, sogra, cunh:ida:-:. p::ics. 
irmãos, sobrinhos e tios d<· Landelino da Silva Brandão, fallccidP 
a 20 elo corrente, agradecem do intimo d'al111a a todas as pessoas 
que acompanharam até o ullimo repouso o-; restos mortaes de seu 
nunca esquecido esposo. pat•, genro, cunhado. filho, irmão, tio e 
sobrinho e con, ielam ao mesmo tempo aos amigo, <' parentes par:.1 
assistirem á missa do 7." di::t, qne 111a11da111 celebrar na egrcja de 
• ·. S. cio Rosario. no dia '.W do rorrentc. ús ü 1 2 horas da manhã, 
('111 sufrngio ela "u'alma, conlcssandu-se, desde já, eternamente 
gr;1i,1s \)OI' c~lcs actos de 1·cligi:io e caridade. 

li 
l:scola "Smlll1 Prt'mit>r" Olíicial -

• \~ matrkula par-d o c·oneur o de da -
,·tylo1,raphia e tachrn·raph!a, a rc11lí­
zi,r-se no fim do corrente anno, a­
t•ham-se nberta!> até 30 deste mcz -
llorten!>c Peixe, dircctora. 

HECTBO DE QUll'A(,;AO ni; . 
l :UIJO. 000 - Recebi da Soci<'d:t.rlc de 
Sorteios. denominada "C;isa Paul!sta ", 
plano "Santa Therezinhn ", com sécl•~ 
rm Fortaleza. à rua Floriano PeixotCl, 
n. 244, por intermedio do seu agent<:. 
sr. José Llns Caldas, a importanciu 
de rs. um conto de réis CRs ... 
1 : 000$000 >, em moveis de macieira de 
lei, valor com que foi premiada. a ca­
derneta n. 06961, ele minha propriP­
dade, no sorteio do dia 18 de junh·J 
tle 1930, pela Loteria Federal, pc;Jo qui, 
r,~ ·igno o presente recibo, com duaõ , 

. ~ . . . . -.... , .. 
. -· . .....____ ~ . "--- _ .. ~ 

le,temunhas, dando plena l' geral qui­
tação . 

Parahyba. 18 de JUiho ele 1930. -
Se,·crlno Cassimlro. 

A firma está dcviclamcnlc reco­
nhecida. 

AOS NT·:GOGIAN'l'ES ~, INIJUS­
l 11.TAES Conlractam-ic l'Sr:rlplas 

commerciac~ r induhtrines, rffcctiva~ 
on avuls.is, metliantc prévio ajuste. 

Tndíeaçã.o: . - A tratar n<1 Livraria 
"Andrade", ú n,;1 l\Iacicl Pinheiro n. 
189 - Parahyba. 

AVISO - Dr Seixas Muia com­
n1c111ita aos amigos e clientes que nrn­
dc li sua :-csldcncia para a praça S;. 
mc:ío Lc:i.J n 03, onde cor>tini'•n :í.s or­
dens. 

Primoroso leilão 
Domingo 27 cio corrente, a 1 hora da tarde. no co ·rei· do martellq. 

11l'A GAR,\O DO THTLIJ1Pll0, r ·. · ;:71 

O agcnle DEL, TAS lcn1ri• :1 leil,io o :.c~11111tt• 
car.1nd;i, com 18 peça..,; 1 grupo aust1·i.1co, alle111:io, r·u111 U peça!>; 
1 importante grupo de pcroLa. t'om D peças· 1 guard:1-roupa d,• 
j:1<"1randa, rom 2 import:rntes la111i1w ue cry..,lal: l p;siché dl' ja­
carandá, com lamina de nystal; rau1.1 de ras.d, de jac:nan<l:•: l 

ri1111i..,simo :ipparclho de p(•rcellan:1 tlc Fa11ta1.ir, co111 1:w pe\·as: 
2 riquíssimo ... espelh11 ... de nyslal: ns[iç:,es de ,,, y'.'."11. '2 li11rlos 

(',111diein,s ele cr~ la!: dPzc·iws dl' l>iq11cs. erm,ulo ,·11111 pcJ1 a m:,r­
m,in·, rle j:1car,111d:1; 1 111cs:1 < laslic·a. com 7 lalio,1s, p1·ato de Ira 
Ye,..,a, calix, terrina. 2 ,1paradores: lll',lro ·; 1 guanht-louç:i de ja· 
carandú. CrJlll )Jl'dra 111:1 rmorc: cla,;crl':,: s:111<'fa : 111cs:1, com pedra 
11w r111orc; prchislorkos crua d ro ; ,;.:a I heill'iros: commoda ; cabide 
ele centro para ch:tpéo (' rr•upa ... u ·ad:is: abat-,1our; 111cs:1 JJ;trn co­
..,,nh:i f' ~ranelc qu:111tidadl' de ohjcclo• indi'ipensa, <'Í'i :'1 c,1s.1 dr· r~, 
1111Ii:1, 1 Laudolim; l guitarra 

Hl'i\ ll1\H O 00 THI \\TJ'lTO, .º :l 

Und1: ,;:;tivet a lwndcir;1 do Dcl11111 . 

V M 
SAO RADICALMENTE J:I !MINADOS PELA 

ANVERMINA 
A Panvcrmina é usada cm 

um lombrlguelro mocicrno e 
v,intagens: 

lodo o Brasil devido a 5et 
que tem como prmc1paes 

Já ser purgativo e ser e111 peque11as petolas gelat,110. a 
que mesmo as crianças tomam <.:0m fadlid de. 

A PANVERMINA não lalh, e I m cção co11lra todos 
o vermes. 

CUIOADO COM AS IMlfAÇúES 
A PANVERMINA tem ido muito imitada. 

RECUSEM SUBSTITUTOS 
A PANVERMINA é só uma e só se vende cm frascos 

de 12 perolas. 

MERICO 

HOJE - Sexta-feira, 25 de julho de 1930 - HOJB 

CI. 'E:'IL\ THEA TRO HIO Ufü\. 'CO - "Oelcia-as a Todas" 
L'ma proclucção especial. dividida em G aclos, com enredo sug­

~esti\'t> e romantico, lendo nos prin<"ipaes pnpcis: \Villiam Hussc
1

, 

.!une Collicr e \\"alter Pid!.!con, Ires nomes de reconhecidos mere­
l'Í111cnlos :1rti,liro,;. - Um film colossal <ln "Fox ", sul., a direcção 

c.:u:npctcnli,..,ima de John 1 \,r<l. 

Para !'0111eçar a ses ·úo. - l'ma comf'dia r111 '.! :1dns. 

CI. ·1~:\f,\ l"ELlPPJ'.;A - t:111 super-film tla "Firsl , ·::itional 
J>idure~··. apresentado pela "Paramount ", com o not:ncl arlisla 
llclly C:0111 pson - "Regeneração". - !l a elos empolgantes' 

,\manhii : -- "Collcguinha Leal" - ;\Jarion DaYics. 

CL 'E;\l.\ SÃO ,JO.\O - ,\ "Par:unount" apre enla 111na rm-
1•olg:111lc prouurçiio da "First 0ational Piclurcs", rm G longos 
:1eln•,, co111 n rormid:n el "co"-I.,oy" E:cn ;\foynan1 - "A ;\laia ela 
L.dilornia". 

ompanhCa Nacional 
de 

• -avegaçao os eira 
[~d. r 111, - COSTEIRA bl,phe111 ,; li' 

SERVIÇO o:e PASSAGEIROS E CARGAS 

,A campan/lln n/}.o se re:sporwJblUza pelos recibos em protocoUo qa, 
lúlo opresente111 a asslgnatura cu um :seu f uncclonarlo.• 

VA.POREII ESP•R.&DfHI 

~--------------------------------------------------------
Paqi,ete ITAJUBA' 

fhtb!!'~ ~g dia I de olho, ü ! , hora para, 8t:­
rlf'E1 aictclh, ».ahla, 'letorla, alo de .JanelFo, 8anhH, 
P11raoa5"uá, &ntonlna. Florlanopota., lntbltuba, lo 
f.randc, Pelotu e Pol'to .&lep~. 

Paquete ITASSUCÊ 
_a Ir no dia '1 de a o~to, á~ 11 hora, para 

e U , , ae 1 , Bahia,,, etorla, Blo de ~ nelro, ant , 
Parana,roá, Antonina, Florlanopoll•, lruhUuba, Rio 
Grande, Pelot .. e Porto &l~e. 

A VIBO - A rim de mt.aa mallotrroe a embl,l'Que1 pe1o1 lllNI 
• c:ompanh1a D4o se rNpona&blltz11. aeJa aual tor a su.a caUA, pe,4o. 
se aoa carrer,adorr.:.e ano prorldmclem p. ra Q•Je 1uaa carsu ut.e,Jam DO 
co:itado do:s vapores no dla da cht:gnd&. 

Pa:ll;agen~. encommenau 1 " 1on,11, ptlo eacrtptono, it 1 --, 
,espera daa sahJd83. 

Ca art1. con111gnatar1ot deY eru ret trar M 1uu mcn:allorta.. doe 
Arma.r:en3 da Co01pBilh1!1, dentro do prar..o de ll d!.&11 apb, a ~ 
Clnclo o qual tnddlrllo 611 mesm a em armazenagr.m. 

.A11 rcclamaç6c8 po;- avaria, utra,·i ou falt , devc1T\ eo:r a&,r8&11-
ta,1aa J)(lr e.:;cr'pt.o, no esorlptorta tJ!\ Agen<:I". dC1Jtro d" 2 dlu dt'l)n!.t 
d termJ.nada a deacarga. J!:ata dJspoolção não eendo rOl!Ptltacta oca a 
Comp nh!R IGcnta de qualquer rc.won:inbWdo ,:, 

Para l1l&1a IJlfonnaQOe,, oom o AOENTS 

Balthazar Mour. 

Pai cête da Assoei e o Commercia 

PASTA 

"CL F" 
ncntrlflclo rccommendado 
com vallo o3 allestados doo 
eh rur1tlõco-dcul11taa Arma­
gillo ele 1 oyol11, Praga Ro· 
eh , l o<lolrédo Oulniarli.co, 
Hem loto Vmr1 1lcy, J. Olas 
<1uimarãC3, Jusc Marque:, 
l.cllo e Paclfcr Sampaio, 
que cleclar III c:r a melhor 
combh1ac;ão chí111fca para 
n rnt1Bcrvação ri03 rlrn· 

lrtt e hyilkne cl11 
bl\1 (ft, 

A' venda 11esta I a11ite.l na 
e Perfumaria d'Andréa•, 

Rua da Republica, n. 782 1 
F ga!:<!e 

,~da 
ALFAJATA~JA 

~~ ZACCADA 

~lJA ~l~CIEL ~ll'iHEIQO 100 



A UNIÃO - Se. ta ídu,, Z::í de j1dhu üc rn:rn 

FESTA DAS NIEiVE I r.A· A R-OSENTHAL I 

li ain/111 ,la .Jlocla acaba de expôr a venda 
lindas novidades em cluipéos para senhoras, 

recebidos de Paris. l
i BRNIAMIN no~RN'l'llAl i 

Ru• M 0111 Plnb1lr11, o. 184. j 

SECÇÃO Df ALPAIATARIA ,oe 
'~RIADISSIMO. SORTIMENTO DE t.• ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 

QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. sédas, Clls11cos ,te ge1·se11 ,te seda, ctu• 

1,,;,·lls e lindos collares phantasia. Parahyba do Norte 

C,A.8& DE LOIJBDES 
/oao Serrano de Andrade 

r,brlca dt velH e artli,>1 funebret 
, rellí!le>soe. 

Roa Oama I Mello, n.• 13:! 

O PARAIZO DAS MODAS 
BOlllOFF & llJ OBEXNOS 

lati& upeoialista em fazendas finas, miudezas, Japa~ A agaanlbc,s. 
PREÇOS INACREDITAVEI S 

Rua Barão do ''I'r1umpho, 441, 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Usam 11GONOPIRIH " 
-- CHALEGRE & COMP. Cura lnlalllvcl rln BLt'.NORRllt\01 

em pouco tempo. 

Vcndc·st cm toda pltamwtlo 
Roa Pructuoso Barb011a, na. 19 e 22, + + + + + -=__TeTepbon',, 236. 

ismcrada fabricação de pães, bolacblnbae, biacoito,, etc. _ -· 
R~oro:sa pontualidade na 1ntrega a domicilias nesta CAPITAL e em T AMBA U, ____ _..),., ________________ _ 

os CIOARROS 
GEl'WEBRA y Só de Oulmarlea I 

A melhor e a mais prc1crlda, 

D AMIGO •ovELAR1aEiERRAR•A 
~ecutim-u moveis de llno i:oato e alto luxo 

ou1marA•• a lrmAo 
Pr1ç1 Alvmro MAdlado, 39. 

TI~ ~ M R r .,, ., e LI' 

E XP E :El II 1'a. .EN" T E~LM I 
------~--_.!...-------:-:--=-:::-::~ 

Sa, 1:>oar1a, ea.n. tar1 tens~ 
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Virú1os, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
L. Cor-valho & e.· 

.l\oa da ltq,n&!ka, 133 - Telerlionc, 7 

Eud. tel~. 1 8 nhaqá 

A' VCNDA !M T,ODA Pf\RTI! 

B. Moraes & Cia. 
I mportador'8 1 export1dore11 de X A R QUE t! FIAI( l N H A D E! , T N l C1 O 

~ outros generoa de estiva 
l!nd. Ttl: IIO&A.E8 - RUA DES. TRINDADI!. ·n e:s1. 

... au1,1 Ptabtlro, 101 - PAUHH 

los~ Justino Filh~ 
Deapachantc cstaduJI - Commlssõu, 

R~rucnh,çõn, Con1hznaçõu • 
\.'.onta proprh1 

' 'D o O" 
E' o calçado que todo o 

parahyl>ano deve preferir po 
ser: 
O mais conomlco 

O mai~ commodo 

SROMOCALYPTUS é o rcmedio de verdade pau. cuu.r 
6R!Pff, RESFRIADO e TOSSE. 

O mais elegante 
('I mais barato 

Logo qu( se s~ ~ríppado, tOlSÍlldo, B R o M o e A L V p T u s 
nao facilite ••• nse sem demN. -------------

FIA B R I C A A V A P O ,{ 
Rua Amaro Coltlnho, 304. 

• ~ ......... ~.4!a,4J ............. ,..,. .............. __.,. ................ ~ ............................. 419>.49"-1 

O predlo D . , rua 13 d Maio 
tendo commodoo p a pequena fa· 
m1l.la e agua encanada. D1rlja-ee ' 
Interessado â gerencl.a d ta folhl 
para 1n1ormações. 

Pharmauia São José 
{ füfronte d Banro do Ilra tl ) 

F."l:fllJluloso a vlamenl o dt: re· 
ceiias. 

Sor1imento d" drogrui " m1::dl· 
r;nnPntos de origem ,:arant1da. 

Emprc,:aclos ap o no mrtir11-
lo.o i;cniç-0 de- manipulaçã.o. 

1, FATRICIO DE {. R ' LllO 

ODI T 
lad!ll.ll" Jtll"- "-IDB A, cnnll,.rtd11 

•no.-J\rh~ parabvbnu , tendo tran [e­
ríri'l p111J. r')~.lrJ• w •a. do Rerifo para 
c:;t.a cnpl1 nl, otre1 rtc n:i Geus &crvlç 
11a rJJnferçil.o rJe toOld.en parn hallca, 
ca•am€nto" e P"" f'los, a pre,;oB ruulto 
modico , porJ.cntlo ~cr proclJ! da oro­
vtanrhunente 6. avenldEI ''rneral O O· 
rio, 61. 

1"11JA.íl l--'RU RlE!J.AlJ!'.:.'." ~ llf\ 
'I !\ l. - ,_. lç, l"llho t.P'Yl l181'A V<'ml•I 
t>•J p,;rm ,t:ir rluaa t•roµrleu d•'II ca• 
l{atRl, -ndo 11ma 110 r,e l,pdr1, tlt 
liR110 , om 1, ·t~ oi.,. t1 II"' pa a pla'1 
t!!.çóPJl, m1Lll,Q8 [11,,,v-1, ll.'l, ngua., ra&1111, 
rt,r,.; o•itra e. trC llomrotro!I da cl· 
~ade, com r , • oeun, etc., p1oprl~ 
011,rn. r,,IeaçfH>. A propriedade loatll.la­
l:11 na <::h:l~rJe nrC'frrc pP.rmutar 
COlll ,un 3't.lo t1ea1!\ r~ptt...i •• 

r E.HR~~IVJ Vcncle ;;r 1flll, r;.o.11 

30,ni x 150,rn na aVPnid:i. ~ptlaclo 
PessrJ' , proxl1nrJ o ponto final ria li­
nha de tJ011des <k Tamblá, ao lado cJ- 1 
4uerdo d<! quem , , gu<! P rn. 'T ambaú 
A d!n!:itllo r; (J'}QtO')O Trel:~r é tu~ 
Epfü:.c!o P~~:êa, 4.'31, c!a- 1 ~- !! ho-

c,-,-DE sluoE E-MmRHIDADE s. V1cEHlEDE r,uiõí.1
1
, 

(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO I! 
ASSISTENCIA A INPANCIA DO fSTADO DA PARAHYDA l 

Este estabelicimentc situado em ~alubre e soccgado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara attcndcr aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolh<\ de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de c11fcr111d­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da asa. 

Preços de accôrdo com as possioilidades do no ·.;o meio 

.Te1ephone 11. 1 ) 

SY NO I CATO ClON O O R LI Mil ADA 
'ovas tu,·ifus ,,,~ pll88tuJe s · po,· 

J.:ilo cu,t,. 11essõt• co111 ''"U""I'''" 
'ti 

De Parah~b& á 1 
Naliil -
Recife -
M:icció 
Arac:ijti­
Rah1:i. -· 
llhéo3 -
P.ch11011tr. 
Carav llii, 
VI lorla • 
Ru, de J nelro 

íl~ 120 f)O(I 

1 º" ººº 270&000 
'11Q Of!U 
5 O !;()() 
720 000 
860 000 

I.ObüSOOO 
• 1.:1201000 
., l:!">JO 000 

l!staa pass!1gtn.; estilo t· enta::; d/J impost/J de lransvu,tr. 
a prlniettoa 10 t.-lloa de xr_(s o, isto ,· de 80 l 1loe, a 'Ili, IPtn u,11 ~h .. 11 

mento de 50 'J, eobrc os preços d~ novl'. taril.i par!!. targ e t, g:1gr1t1, 1• ·a11. 
do o exces:.o ele go ki!(J I prc~c,, mf,_prllc • 

' ,,, ., '" pn,·a (,Ul"flll e ,,, fJlff/f!III: 

J 
1 

Nalal-­
Rcc1lc 
M;iceir'i 
Aracaj1í 
Bahia -
)1bfo:1-
Bclmontc -
Caravcllas­
Vlctorla 

1 • 2$()00 
1$0011 
3 l)(J(l 
-181J()(J 
hlOOO 
'/ 000 
I 000 
98000 

JIO kliu 

De Parahyba á 

l Rlo de Janeiro 
Ptt a t!!dle info1 ma,;;'.lr;i, 11:1 A enc1:1 

, 12$000 
• , :isoo0 

• 

• 

CIA COMMERCIO E n"ou~ TRI. l{R N -<E 
Ruit S de A2oato, 50 - FARAHYE! 

"VI! ~ a ar 
Qu.11,J" iJj,:1 ,t 1 .i ,1!10, cm iapor, Auto­

mo"·l (' J:btl,tda de r~11n, trU.11lQO fizt'r viagens 
01.1 !t ngos p.1.S•!ios .t p(·, ,iuando apanhar Sol ou 
('h111·a, tod:1 a ,e;,; que n.olhar os pés, sempre que 
t ·,m.ir b<1n;ws dPmorados de mar ou em rio, 
to<l.t ;i, ,"ze· f'jll<' kvu g-r,:rndcs c:ustos ou tiver 
(k I cpc11 te u na gr,mclc co11 trariedacle a senhora 
de,,, t<,mar 11m.1 Colher de Chá de Regulador 
Gc ·fc':-CT e· lu~;o cm r:inM l\Icio Copo de Agua! 

~ )11,rndo fizer ,1lizu111a , iagem, leve sempre em 
Hlf mal.1 , li,;un;; Vidro•; <lc Regulador Gesteira. 

,H11 o tb·llos <lo , ,1p 'I' ou dl:l. Estrada de 
]'erro, e 1•11 n :,e,! ou,, ,:huva, molhando os pés, 
IL1,11. 'l<lu \ 1, 1 ilws r:1uito demorados, levando-se 
um gr.i H-Jc· 111 lo ou lrnrlo-s<: de repente grande 
1;-11\n 011 1 e ·:ir fr.,rte o LTtc·ro pode sentir algum 
d,·~,,1t;illi1· qt.t pc•dcr:1 ~PI I rincipio de uma 
r,totr 11 • ~ 1\t t 

' 1r i ., t de· ( .1<111111 1 •111dcnci.i " muiv, uli) 
i'.11.i. 1 1,. ,.i • llic-1 ,Ji, r h:1 de• J~rg!dador Gestf!:ira. 

Q1 ,.? 111er pert 111 L1r,,.i11 Jo Ut~;·o pode dar 
c<•r'lc;,,o .i 1 l11l~st1<t::. pcr·"osa:; e Mal,<;::: terrivcis! 

:D niçaJ: 
~ l ~pni,, J::,] •n• 11, <'t:,l':do vc,lLc .. · 0.:1<1 ?estas e 
~ rii.1 s H;i:1 · L'll cln·; Tt·,lf.ros depoii:. 0ue passear 
~ rlc .\HtL mo ·! D<' hq<ar cm ca-;:, t0m·; sempre 
1 'lhLl <. 1 1.;!r d 1 

... l.:1 rj 1'\. 'U.JaJor ,r-.i;st~i;·c;, 

i.: _ _,,_,_., . ~---· ....... ,,.....,_,,,....., ____ ....,.~ 

ia d avegaçlo Lloyd Brasileiro 
«IO iDE JANEIRO - PARAHYBA 
our ão a Buer.,os Aires 
Gastae as vossas ferias passando 7 dias e 8 noites 

em Buenos Aires, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~cm, que será feita pela Companhia, no proprio navio . 

IDA E VOLT l:il2 O 
He:ierv.ie ec111 clcmora vossll pasoagem ,m 11m doa aetl'l cottlor· 

lavd navios «Almirante Jaceguaya, «Affonao Pc1111a», Sa11tos•, •Bl•e­
peud) •, •CampOfl Salle:i», cDuque de Caxias•, cRodrlgues Alvee•. 

84.104.S DO RIO DE .r&~EIIIO 

•Rodrigues Alves~ - - - 30 de julho 
• Baependy• - - - - - 1 ir! de agos\() 

11salm, de dez em dei alae eacalaudo em Recife, M~celó, B: bla, 
VI( lorl ( Rio, Santos, Paranagu4, Antonina, S. PrRndAc:o, Rlo Or,111de, 
M011lev dto e Rneuoe Alrec. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brnsílcíro1 ti Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

;AGENTE - ARCHIMl!Dl!S CINTRA. 

DA A UA SULFUROSAS DE A. I_. 
U/\S J\L TITUDES DE MINAS, SURGIRAM O. 

abonete ARAXA' 
PJ\HJ\ HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
DE TODAS AS DOENÇAS DA PELl..l;·. 

O Medico de V. Ex.ª indicar-lhc-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~~~1~çJl~1~'%~~~ 
emqu nt que o 

Sabonete Araxá do Sal evitará novas <loc11<i;as 
(0111 O S U uso ulario. 

Firr n1ct1l · perfumado co111 csse11~ia::i rnns, 11a-

turacs e lherapeuticas. 
l'illl-' F. 10 I~ O. DO E'l'l'l~ Jll8'1' EJRO 

Un~ados pelo eminente Medfro, ANTONIO 
AI /:.! XO, prof. da Faculdade de Medicina de Bcllo líorlsonte. 

l~ co;1 idcrado imitaçao, todo sabonete vc11 fülo 
co1110 A. 11 ú não sellado com o Ulo HRnit ti 

FABRICADO POI' 
MAR OLLA & CIA. 

Ur1icn~ Deposilarloa pata o Estado da P tabyba 
IA [ 'l !J~, 

~ . .. 
LO!'DRES 



a q ti -H a o 
Danta ~obre os dinheiros 

publico · f ederae 

a t 
1 

(Con<'lusáo d:i J.• pag.) 

1€1,11 n,10 i, 1 Frc,111mr·nctu,'.ÍO do ~i'U 

r.ii€ga., il1!ü1d., ::, p::,pelada ue , 1odu 
que i'.iE E:E-i.". PôSSiVEI, RECEEtR 
t.LGUi'.ii\ Pi\RTi- DO 1-'RFl\íIO ... I'i­
TE8 DE l\llN1lA PARTIDA, parn o 
•JUP nw av1s:,r!i,. nPJo Cl'ltgrapho. SP 
o :t.ola .. Jubrifkou" :i ,·11gn·nage111 do 
engenho, É: provav.-1 1,nrn sit11ação 
mais folgada ... 

Os allianci~lsi; fstiío t m desespPro, 
t'(JJ,10 d1• 1.i·~ lt•J' lldi1 l!US j (JrJl3l·~. 8ú 
~· 101 o :--:01,2:i Pillm, p,,r c1,,~peit,1. 
·r-i ist~ C'üi::.~ ~18lhitidt"iS t- Ir Ff1A • 
KUN. 

COJ)lti ,1:1 r:u-tu do ,!r. J,,s,· A\'ri's 
::.o dr. R0111ulo Campo;. - Rio, :!7 
de dezembro di> 1929 - Caro collega 
Romulo. Desejo-lhe bôas ft!stus e que 
o anno novo venha cheio de venturas 
para touos oi; seus. 

Pe<'O a sua bôa vontucle no senti­
do uP :.ipres. ar os t>studos do açude 
.. PPclro II", em Ah1gôa do Monteiro. 
ctP modo a i.er o projPclo para aqui 
t>nviado com presteza, facilitando e 
<1erimindo qualquer duvida que por 
ventura app:ireça. Desejo assim sa­
tisfazer aos desejos do meu amigo dr. 
Dant~, que ha muito aspira esse me­
lhoramento nas suas terras - Um 
abroi:o do collega, muito grato ... 

.. RIO, 3-1-30 - < Pela :ieropostale I 
- Trás-ante-homem tive uma con­

f Prenci:i com o dr. Villaboim, danclo­
lhe os motivos por que não tomarei 
compromissos com a chapa federal. 
motivos que elle achou justos, DIANTE 
DA ATIITUDE DE HERACLITO. 
Não me demorarei em narrar porme­
uores d:i conferencia porque seria en­
fadonho; fal-o-ei pe ·oa!mente. 

ue uma rana rn:i recebida por in­
I ea11Prtio elo Augusto. dizes QUE O 
ttOMULO Df:U lJM LIGEIRO SOR­
RISO QUANDO TE FALOU NO 
AÇUDE "PEDRO II". Isso é indicio 
ctP que elle se l!mitará a dizer que o 
n,!erido :içude já es,á prompto, O 
QUE ME CAUSARA' DIFFICULDA­
DES AQUI PARA RECEBER O PRE­
' no. Vf; SE CONSEGUES DELLE 
UMA INFORMAÇAO QUE ME HA­
BILITE A AGIR DIANTE DO INS­
PECTOR E DO MINISTRO. Ella dP­
ve ser, pouco mo.is ou menos. as~1m 
O AÇUDE DE ·'PEDRO II", COM­
QUANTO E::TEJA CONCLUIDO SE.e\! 
FISCALIZAÇAO E OUTROS PRE­
CEITOS REGULAMENTAR~S. ESTA' 
EM CONDIÇÕES DE EXTRAVASAR 
SEM O RISCO DE ARROMBAR. 
TENDO O REQUERE::,./TE. DH. 
f'RANKLIN DANTAS, UM ENGE­
NHEIRO EM CASA. E PARA APRü · 
VEITAR A OPPORTUNIDADE DE 
PESSOAL DESOCCUPADO E TEN­
DO E f VISTA A CERTEZA QU'S 
LHE DEU Pl·.SSOALMENTE O Stt.. 
fNSPECTOR, DE MANDAfl ESTU­
J)AR OS SEUS AÇUDES, AGIU PA­
RA GANHAR TEMPO E PESSOAL 
DESOCCUPADO, ESTANDO O AÇU­
DE SOLIDO E CAPAZ DE SUPPOR­
'I'AR GRANDES ENCHENTES ETC. 
HAVENDO FALTA DE BRAÇOS 
PARA UM TRABALHO DE VULTO, 
O DR. FRANKLIN APROVEITOU 
O ANNO SECCO PARA DAR TRA­
BALHO AO PESSOAL E DARI O 
TER FEITO O SEU AÇUDE, QUE 
PREENCHE AS CONDIÇúES TECH­
NICAS, ETC. 

COM UMA INFORMAÇAO BOA, 
ATREVO-ME A PEDIR O PREMIO, 
porque já há o pn:cPrlente do Odilon 
Marója, q111•, diz o Joaquim, H·cl'beu 
o premio de um açude sem outra for­
malidade q1w não a sua roncllrlh d1-
protPg1do. 

CONVEM QUE O I!OMULO AC­
CENTUE NA INFORMAÇÃO QUE ü 
AÇUDE ESTA' INDICANDO RE­
CENTE CONSTRUCÇAO, o que é 
verdade, porque ainda estou traba­
lhanclo nelle. 

Isso deve ser f Pito já, pura eu não 
dt•morar m:iis do qur. pretend<i P Ir 
ruidar da eleição. 

o facto de me dizeres que a tur­
ma mandada para estudar os açudes 
llm tou-se a dizer que o DE "PEDRO 
II" ESTA' ESTUDADO, ME CAUSA 
INTRANQUILLIDADE. porque sup­
ponho que nenhum calculo virá para 
eu pleitear o premio. Se este meu 
mocto de ver se verificar PEDE AO 
ROMULO VIR DE LA' OM CAI:• 
CUJ.,O OE QUANTO SE TERIA 
DESPENDIDO pn!l construll-o~. o , 

r1uP ellr poJrrá informar-si' cios Ef'US 
f.11b::,Jtt-l'llOS. 

O Polhano é homem de ructo querer 
iazer BUiado pelo RegtJamentc. DAHi 
OS MEUS RECEIOS. 

~~a~o a rnri .. a n,;,r, tnd,a ralrula,io 
u :l('\lctt'. t' o cas., do Romulo fazer 
\vlt:i:- um d-,s ,;ft,.~ auxilí:.res para fa­
zer o c:.ilculo. Zola nada adianta que 
me possa eui:ir. Apenas uma <'9 rta 
de a de dezembro dizendo ter chuvido 
bem. Drs'jo-te prr.spnidade no nnno 
r1111' ,.,• inil'ia. ~1a11clado,_ do IJílé' t-1.-. 
- FP.ANJ{UN." 

H8C!F'E. 5-:!-30 n:mii11has ·-
V1•11ho dt> l'llf·t:ar orlo "Colllniandun­
lP Ftipper". Deixei <le telegrnphar-te 
porque o !1osso bom an,igo José Vieira 
ficou de fazei-o 

.. quando o Arthur dos 
Anjos m:indar ordem para a acqu,­
i;iç:lo ahi de um suio que elle fez 
presi>ntP ao Joaquim para uma excur­
são pPlo Estado. 

Como m:indei dizer-te do Rio, ne­
nhum compromis.~o tomei "Olll a cha­
pa federal. IREI AGIR COMO BOM 
A TIRADOR, com a reserva que o caso 
exige. 

Afinal consegui que o Palhano, 
QUE ACABOU MEU AMIGO, pro­
mettendo visitar a fazenda, no pre­
sente anno, MANDASSE ESTUDAR O 
AÇUDE "PEDRO II" PARA DAR­
ME o PREMIO. accrescentando que 
custeará logo, como tem assentado com 
o ministro, APESAR DO REGULA­
MENTO NAO O AUCTORIZAR A 
ISTO. Tenho presumpção de que não 
o !ara desde que eu lhe escreva, apos 
a minha chegada na fazenda, ponde­
rando-lhe circumstacias taes ESTU­
DEI O HOMEM E DELLE TEREI 
TUDO. 

NAO TROUXE UMA ESTRADA 
PARA O AUGUSTO E ZOLA POR­
QUE O DINHEIRO VOTADO NO 
ULTIMO ORÇAMENTO so· DEU 
PARA SE CONCLUIR A ESTRADA 
DE PENETRAÇÃO A SOUZA. 

Quiz que o açude "Góes", hoje "Dr. 
Franklin". FOSSE CONSTRUIDO 
PELO GOVERNO FEDERAL, fican­
do eu pagando renda anual dos ter­
renos a montante. O PALHANO AC­
CEITOU O ALVITRE, mas não ha­
vendo dinheiro. ficou a coisa adiada. 
Sómente depois do orçamento é que 
poderei voltar sobre o assumpto. 

Quanto á marcha que pretendo dar 
á campanha eleitoral, só pessoalmen­
te te direi o que pretendo fazer. Na 
ante-vesp~ra de minha chegada tele­
grapharei. Preciso ir pelo Sapé. de­
pois do entendimento, ahi, com o Ro­
mulo. 

FELIZMENTE UMA CARTA DE 
ZOLA, FIRMADA A 23 DE JANEIRO, 
DIZ QUE CONSEGUIU SEMPRE O 
ESTUDO DO "PEDRO II". 

r::· TEMPO GANHO. VISTO AS 
NOSSAS APERTURAS MONETARl­
AS OU FINANCEIRAS . Pai', t'tr. 
- FRANJ{LJN." 

Pelo que acabamos de l~r. pesam so­
bre a administração do sr. Romulo 
Campos os m:us graves :iccusações 
por parte dos membros da familia 
Dantas. 

Isso acontece aos que, como o en­
genheiro chefe do Dlstncto das Sêc­
cas na P11rahyba, se afastam do con­
vlvio dos homens de bem para r,c jun­
tarem :i indivíduos sem 1111putablllda­
dl• morul " affeitos a toda sortt> ctf' 
mi crias. 

Aquelles a quem mais s. s. bcucfi­
clou são Justamente os que investem 
contra a sua honeslldadP f' 9 de pt>s­
sõas da sua familia. 

o sr. Romulo Campos procurou, 
com as sun11 mãos, u situ:ic;ó.o em quP 
o collocur:im os fam1gnuôos D:intas. 

---·:---

Novo caru~o de aviaçao 
Acaba de ser construido mal11 um 

campo de aviação no Esl:ido tendo a 
respeito o ~r. presidente Jo!i.o Pessóa 
recebido o seguinte telegramma: 

CONCEIÇÃO, 24 - A Prefeitura, 
o r,0mmerclo. a quinta companhia 
e admiradores do govêrno de v. exc. 
têm o prazer de rommunlcar que ter­
minaram o servlç:, <lo car:1p.J dP avi­
ação. R~speiLosas ·auduçÜt-s An­
tonio Ftarn11lho 

\ 

A 
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RIO, 23 - <Pelo correio aereoJ -
O brilhante jornalisui. J. E. de Ma-
cí:do Soares, director do Diario Ca­
rioca, cunUnúa prer.o no quartel-ge­
ner::il da Puhcia Militar e, por mais 
um~ v1oh 11C'1::. do guvé·,·nr, d~ Rr pu­
blica. ill(·ommunic:..vrl, rr.n10 ~P 
fê.ssC' ur,1 µPrigoso dPllnqut>nlt>. 

Todo a imprpns:i prot'lig:i t'OnJ Vi'­

lwmencia 0 novo alen Lado conLra a 
grnnde intelli~encl:i interpretativa e.o:; 
acontecimentos politicos do paiz. 

O sr. Mací:do Soares. criticando o 
ultimo uiscurso do sr. Roberto Mo­
rPira sobrP o.-; factos da Parahyba. 
publica hojl' no Diariu Carioca o se­
guinte artigo: 

"Fomos nós os <.lescubridores ela 
veia repentista do orador Roberto 
Moreira, consagrado por toda a Im­
prensa do paiz; fazemos um certo 
empenho em assign:ilar essa priori­
dade, hoje, que vemos o deputado 
paulista Jargamente utilizado pelos 
confrades que exploram, á falta de 
outro assumpto, as suas melopéas. 
Jogares communs. paradoxos e falta 
de senso. 

O repentista pronunciou, recen­
temente. um longo discurso, inteira­
mente improvisado, em resposta ao 
fulminante ataque do "leader" gaú­
cho á politica seguida no caso da 
Parahyba. pelo sr. Washington Luis. 
As principaes theses do floreado ora­
dor fôram as seguintes: 

a> - O presidente João Pes­
sô:i, intervindo nas resoluções d:.. 1 

commissão executiva do seu par­
tido, compôz a chapa dos candi­
datos ã representação federal do 
Estado com A. B. e C .. excluindo 
D. E. e F. 

bl - Deante desse abuso de po­
der, Zé Pereira revoltou-se, in­
dignado, preparando com o di­
nheiro e as armas que lhe enviou 
o govêrno paulista, a guerra civil 
no sertão da Parahyba. 

cl - Mas quem iniciou a lucta 
armada, que só poderia aproveitar 
ao candidato Jullo Prestes, não 
foi Zé Pereira, encorajado e esti­
mulado pelos "perrepistas"; pro­
vocador foi o presidente João 
Pessôa, "retomando" a vllla de 
Teixeira, que os cangaceiros ti­
nham assaltado. 

d l - Por tudo isso. agora l}ue 
está encerrada a campanha presi­
clencial, declara, textualmente. o 
sr. Roberlo Moreira: "procuremos 
conjurar 3 tragedia da Parah:v· 
b:i ... encerrnndo a sangueira que 
alli se perpetúa". . . "isolando, 
pois, dos debates políticos, o caso 
ua Pa~ahyba; de1xemol-o entre­
gue á solurão daquelles que, pelas 
nossas leis e pelos seus deveres. 
têm ue resolvei-o soberanamente." 

Quaes sejam esses soberanos, o sr. 
Roberto Moreira ainda não está bem 
informado: pódem ser o Zé Pereira 
rela mão do Poder Executivo Federal 
ou também póde ser o Zé Pereira pelos 
votos do Congresso Nacional. De qual­
quer fórma. o sr. Roberto Moreira pre­
coniza uma solução ele "serenidade, dP 
concordia e dr> paz". uma solução que 
mostre que os prestlstns "são :imi­
gos d:i P:.itri:i ~ d:i Fedl'raçio", como 
o hão de mostrar aos cabrns de Zé 
Pereira. As provas dt' cordura e fide­
lldude dos prestistas serão, na idfa do 
in~plrado orador, a derrubada e o cas­
tigo do pn•sldente Jo5.o Pessôa e a re­
ceneraçiio pcrreplsta da Parahyba. As 
cpinlôes do s1·. Roberto Moreira fõram 
~olennemenk encampadas pelo sr. Car­
doso de Alm<!lda "- por solicitação e 
àeleaac:ão mi111tas, como ··1eader'" da 
maioria e c•om a minha inteira so/ida-
111'dtl<ll'.'" 

O ranórn clpput:iclo paulista annun-

-----,···----·------~--, 
Os que wntr;·buem t 
para 

da 
o mum."ciamento ~ 

' Força Publica t 
~ Í 

O prqueno Neril,. dt- Almt-lda 
t'ntre,cou-no~ três balas para fu­
zil r nma p:ir:.i rlllr. 

--~-·----·-·--------~~· 
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ciou, pois, formalmente. a interv<'1?­
ção na Parahyba. Mas a interven~·ão 
-isto é, a conquista desse Estado pela 
deposição cto seu presidente - resol­
vida pm prmcip!o, não rsti a!ncta, rn­
Lretunto, l'Olll)llda,nr,nt,, u riu:ida. A 

s:ingueira í·.tá c,,rrencl<J ,,., sPrlao ,mr­
clestino e o sr. Washington I.uis :i,,,.lu 
não sabe ourm rlevt· p;,gor o t;,,,:urro 
para el!e marn:,r. 

A primei1 a razão invocada pelo ly­
rlco, pi.ra rntervir na Parahyba, dado 
que as coisas se tivessem passado nesse 
Estado con:o descreveu o orador, vi­
nha a talhn de foice. par:i aconselhar 
uma intervP-nção em São Paulo; c•m 
qur Estado, mais do qup n;,sse, o SPll 
presidente e·. ult1m:iinPme, o prpsiden­
te cla Republica, c.im;ellam toda ini­
ciativa partidc.ria, exercendo uma di­
ctadura feroz e imolerante? As demais 
theses e conclusões do sr. Roberto Mo­
reira consistem na negação descarada 
de verdade~ 1:onllccida!<, em racioci­
nios falsos P>:postos pelo avPsso, F>m 
hypocrisias ridículas e pt11•ns. . 

Evidentemente. o orador paulista 
i~nora ainda muit:, coisa da ronha e 
falsidade <.las m:inobras dos nossos po­
líticos e, por ;sso, C9 hiu na esparrella 
de ir dizer aquellas asneiras na tri­
buna da Camara sobre os negocios da 
Parahvba. Se tivesse mais experiencia, 
o .. impro, i!;ador" teria tido mais pru­
dencia. E se ti,·esse um grão de m:ilu­
quice como o senador Feliciano So­
dré, o seu discurso deveria ser asi;1m 
resumido, para estar de accôrdo com 
a verdade· "Sr. presidente - Em 
resposra ao sr. João Neves, "leader" 
gaúcho, devo revelar :i Camara, com 
ou sem delegação do sr. Cardoso de 
Almeida, a at11tude do br:ivo . r. presi­
dente da Republica, no caso da Para­
hyba: o sr. Washington Luís desejaria· 
muitíssimo escurraçar, a ponta-pés. o 

u. Jo:lo Prssú:l, do t~ovt?rno do i,eu Es. 
melo. E is.so por dois relevantes moti­
vos: l." - p:ira taze1· uma aff!rmação 
c!t' sua :iuctoridadP r do prestigio pau. 
Jistn num:i 7.ona cio pni7. qur sr rstá 
faZi'n<lo 11c,1 nr pi,Jn rsplrito rJP rclJ.•lú,~ 
df- suar, po1,1il:i•,0ps <'nnlra os go,,.s,,.. 
uo. de »c·.-J,·1 :Hlos e· lacln,.-s, que af, ex-
1,lorum; '.!" - p..trn ca<;tig:ll', Pxemnlar­
mente, o sr João Pessô:i, que o te111 
a vac:ilh:ido superiormente, mettendo-o 
r.o ridiculo, desassombro.damente. En­
trntanto. o heroico sr. Washington 
Luís, que é o commandante em chefe 
àas nossas forças ele terra e mar, que é 
0 :-:enhor toclo poderoso do Thesouro 
Federal ,, do Banco ,lo Brasil, qup e 
O dono incontestavel dos govêrnos da 
União e dt· dezesete Estados fidelissi­
n,os e cledicadi~simo<;, que é o popular 
•Estabilizador", "Valorizador" e ·'Re­
tormador". grão mestre da Ordem da 
Choucroute e da cerveja pilsen, por 
\ia das ameaças de Minas e do Rio 
Grande do Sul, não tem animo, não 
l1;m coragem, não tem bravura para 
depõe o presidente João PPssôa, in· 
tervindo na Parahyba ! O que ha, so­
bre a Par:ihyba. senhores deputados, 
._. que o nosso homem7.arrão mettPu o 
rabo entre :is pernas e afrouxou o to­
pete, definitivamenLe. O Zé Pereira, 
que se arranje com os seus cabras, a 
sangueira, que corra como pu<.ler: o 
presidente está fazendo o testamento 
do 'Seu he~oico govérno, está arran­
Janclo :is malas. de passagens para o 
Europa, satisfeito, alegre, sadio, co­
mendo bem, bebendo ainda mPlhor." 

Fõ~ e esst: o teor do discurso do fle­
bil cantor da Camara e. daqui, lhe 
1 enderiamos o preito que se deve aos 
que dizem a verdade, ainda com o risro 
de darem c.om co.~tado, no antigo 
'tO - Sul 

J . E. DE .'.\l!ACÊDO SOARES 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
RIBALTAS 

ODEIO-AS A TODAS - Hoje. na 
téla do .. Rio Branco.. será focada a 
excellente producc;iio acima. da "Fox", 
de enredo agrada vel e sob :i direc('iio 
de John Ford. 

Trabalham ne~se film os :.pplau 1-

dos artistas ',Vllliam Russel e Jun!' 
Collier. 

Dará comPr.n á . es iio umn romed,:i 
€m 2 acto!:. 

REGENERAÇAO: Nu .. Fehpp .. a .. 
hoje será loc:ido es.ee super-fihn .i., 
"First Natwnul", t:m 9 a1:ws. 

E' uma cl:is maiores pl'lliculas c1ue 
J:i tem vmdo t: Parahyba, rom a m­
tcrpretaçáo de Richarrl B:nt hrlm,•ss ,. 
Betty Comr.,son. 

A Empres:. commumtou-nos que 05 

in3n. i;os das senhora<; t Sl'nhont.i , 
na "Sessão das Moc;as" clo .. Felrn­
r,é:i" tonlínuario :1 s,•r Cc)bruclos l'llmo 
ele costume, não tendo h:ivici) ,wnlrn· 
m:i alt ra('iio de prcc;o 

A MALA DA CALIFORNIA: 'I 
Druma ele :.., ... n111ras 1·111 (l p:11'11.\, !i.11• 

no "Siio Joio". 
E' 11lll lilm d.1 "l~irst" l'lllll 11 1 

Maynnrct 

1 
1 
' O algo~ao ra.1 al1y~ano 

A Gaceta Algodonera. de Bueno~ 

merosos estud1os realizados por el 
citado ingeniero. 

En um papel, ricamente impreso 
se destacan fotografias de los dife­
rentes aspectos de esta industria ~ 

de los lugares en que se cultiva t>Stt' 
lextil. 

Felicitamos :il Ing. Domingut'Z por 
su interes:inte trab:ijo QUP hare buen 
elogio en aquel pais, en el desemol­
\'imiPnto de esse textil." 

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
Do sr f'ri>deriro Cosl:i rerebeu o 

rhete cio go\'ano o telegramma subse· 
411ente. 

BAHIA, 23 - Tenho honra com­
riunicar n v. e.·l' . que de accôrcto com 
o preceito consritucional assumi go· 
\'êrno Estado n:i qualidade substituto 
legal do governador dr. Vital Soare~ 
que ;:r 1111sentou cio Estado cm goso li ­
cença Saud·\('ÕPs wrdiaPs - Frf'dl'­
rico Custa 

----(:)----

I nspectoria de 
Vehiculos 

Poram multado. oe aegulnt1111 car· 
rn• 

p· - 5-15, 5-29, 49-28, 56-29, 207-20, 
230-20, 2~0-20, 245-11, 250-20, 257-20. 
283-20, 319-20, 328-20. 

A: - 411-20. 419-20, 428-20. 434-20, 
433-20. 436-20, 465-20, 474-20, 402-20. 
1729-1 ' P. E. 

C; - 117-20, 22-25, 28-1, 39-20, 51-20, 
58-29, 61-20, 63-20, 70-20 87-20, 104-20, 
14tl-20 

Aires, public'1u a seguintl' nol1c1u: C·J---

.. Relatorío dei Servic'lo Feclt>ral LO TERIA fEIERAL 
Algodonero de Parnhyba - Por el 

Ing. A. Dominguez - Una interes- Extracção em 23 de julho de 1930 
sante memoria de los trabajos rea-
liz:idos em la Estaclon Experimenta! 66167 Brazapolis <Minas> 20:000$000 

I b d 36970 - - - - - - - 5:000$000 de Parahyba, en Brasi. aca a e 16239 __ ·- ____ 
3

:000SOOO 
dar a conocer el Ing. A. Dominguez Foi vendtdo pela agencia gernl des-
que se halla a su cargo. te Estado, o bilhete 24047, premiadl.l 

Es un interessante folleto que con- com 100 000 
tlene una nutrida mformac1on êT -
desarrollo y progreso dei algodón en ·1 Extracção em 24 tle julho de 1930 

. 83510 Capital 50:000,00íl aquella reg1ón y en el mismo se dan 2112 _ _ _ _ _ _ _ 10:000SOOíl 
u conocer cifras y detalles de nu 35292 - - - ::; · 000$000 
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